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APRESENTAÇÃO

O trobolho de onimoçõo vococionol no lgreio do Brosil tem
feito umo cominhodo que é sinolizodo por grondes eventos, como o
1" Congresso Nocionol e o Ano Vococionol. Com esse texto-bose,
deseiomos iuntos preporor o 2" Congresso Vococionol do Brosil.

Queremos celebror o 2" Congresso, como expressõo do vido e

do orgonizoçõo do Postorol Vococionol e do trobolho de Animoçõo
Vococionol reolizodos, à luz do I " Congresso e do Ano Vococionol,
em todos os comunidodes do território nocionol. Com o expectotivo
de que seró um gronde morco referenciol no serviço de onimoçõo
vococionol, deseiomos que todos dêem o suo porcelo de contribuiçõo
nesto etopo de preporoçõo, nos comunidodes, nos dioceses e nos

regionois. Foremos deste Congresso umo gronde portilho dos novos

experiêncios, dos ovonços reolizodos desde o último Congresso e umo
retomodo, o luz do Polovro e do Concílio Voticono ll, de um novo
ordor, no onimoçõo vococionol em nossos comunidodes.

Todo esse esforço tem sentido, nõo só pelo evento que vomos
celebror, mos pelo reolizoçõo de nosso missõo evongelizodoro que
nos impele o soir e proclomor o Boo Notício, fozendo o experiêncio de
contemplor Jesus - Cominho, Verdode e Vido. Este Congresso deveró
ser umo experiêncio vococionol, fruto do contemploçõo do rosto de
Deus que chomo, em Jesus, no suo lgreio. No Exortoçõo Apostólico
Posfores Dobo Vobis o Sonto Podre ofirmo: "É obsolutomente necessório
umo evongelizoçõo que nõo se conse de opresentor o verdodeiro rosto
de Deus, o Poi que em Jesus Cristo chomo codo um de nós, e o
sentido genuíno do próprio liberdode humono, quol princípio e forço
do dom responsóvel de si mesmo. Só desso moneiro serõo colocodos
os boses indispensóveis poro que codo vocoçõo, incluindo o socerdotol,
posso ser descoberto no suo verdode, omodo no suo belezo e vivido
com dedicoçõo totol e olegrio profundo"(PDv 37).
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Com o compromisso de dor possos firmes e ocertodos no cominho
vococionol/ queremos reolizor este 2o Congresso, fundomentodos no
temo: "lgreio, Povo de Deus o serviço do vido" e como lemo, o mondoto
do Senhor: "lde tombém vós poro minho vinhol"(lút.20,4). Esse texto-
bose estó orgonizodo em três grondes copítulos. O primeiro, é um
ponoromo histórico, refozendo todo o processo do trobolho do Postorol
Vococionol e do Serviço de Animoçõo Vococionol. O segundo, é umo
reflexõo bíblico sobre o lemo do Congresso. O terceiro copítulo troto
dos fundomentos teológicos do vocoçõo e dos indicoções postorois
poro o trobolho de onimoçõo e de postorol vococionol.

A proposto do 2" Congresso estó no espírito do co-
responsobilidode eclesiol onde "todos os membros do lgreio, sem
exceçõo, têm o groço e o responsobilidode do cuidodo pelos vocoçóes.
Só no bose desto convicçõo, o postorol dos vocoções poderó monifestor
o seu rosto verdodeiromente eclesiol, desenvolvendo umo oçõo
concorde, servindo-se tombém de orgonismos específicos e odequodos
instrumentos de comunhõo e de co-responsobilidode"(PDV 41).

Que o Postor do Rebonho e Senhor do Vinho esteio conosco e

em nossos trobolhos, percorrendo o cominho que nos levoró o celebror
o 2" Congresso Vococionol em ltoici, nos dios 02 o 06 de setembro
de 2005. Colocomos nos môos de Morio, lúõe e Mestro de todos os
vococionodos do Poi, este Congresso.

Dom Anuor Botistti

Presidente do Comissõo Episcopol poro os Minisiérios
Ordenodos e Vido Consogrodo
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2

TNTRODUÇÃO

F
E- f 999 o lgreio no Brosil reolizovo o seu 1o Congresso
Vococionol. Noo se trotovo, é cloro, do primeiro vez em que os

responsóveis pelos vocoções se reuniom poro estudo e reflexõo.
Em outros ocosióes, e em diversos lugores do nosso poís,
iniciotivos semelhontes tinhom sido vividos com bostonte
intensidode. Essos experiêncios, porém, erom mois locolizodos e
contemplovom um número reduzido de porticipontesr. Somente
no finol do segundo milênio chegou-se o pensor no possibilidode
de um evento que reunisse onimodores e onimodoros de todo o
Brosil, foto que oconteceu de I " o 5 de setembro doquele ono,
com o porticipoçõo de 400 pessoos.

No ovolioçõo finol deste I o Congresso, os porticipontes sugerirom
que, depois de um certo tempo, fosse reolizodo umo outro
experiêncio semelhonte. A sugestõo permoneceu vivo nos
coroções doqueles e doquelos que estovom envolvidos no
trobolho vococionol. Nos reuniões coniuntos do entõo Setor
Vocoções e Ministérios e nos encontros do Grupo de Assessorio

Vococionol (GAV) do CNBB o idéio ero sempre retomodo e

reforçodo. Por isso, ió no 39o Assembléio Gerol dos Bispos do
Brosil (200.l), o proposto do 2" Congresso Vococionol foi
oprovodo por unonimidode do episcopodo.

Dionte disso, duronte o I ó" Encontro Nocionol de Postorol

Vococionol, reolizodo em Sóo Poulo (SP), nos dios l7 o 20 de

outubro de 2003, houve umo consulto ocerco dos
encominhomentos o serem dodos oo 2" Congresso. No ocosiõo

forom sugeridos o temo, o lemo e os subsídios o serem utilizodos.

O Conselho Permonente do CNBB, em suo reuniõo de dezembro

de 2003, oprovou os sugestões dodos. A Comissõo Episcopol

poro os Ministérios Ordenodos e o Vido Consogrodo ficou

responsóvel pelo orliculoçõo e coordenoçÕo do evento.

3
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4 Entre os subsídios oprovodos estovo o eloboroçÕo de um texto-
bose, que terio como finolidode oferecer o embosomento
teológico e os indicoções postorois poro os otividodes de
preporoçõo do2" Congresso. O presente trobolho viso responder
o este desofio, esperondo que o seu estudo fovoreço o dinomismo
do onimoçõo vococionol, de modo que muitos homens e mulheres
oceitem o convite poro trobolhor no vinho do Senhor2.

O presente texto levo em consideroçõo o femo do próximo
Congresso: "lgreio, Povo de Deus o serviço do vido". Contemplo
o seu /emo: "lde tombém vós poro o minho vinhol" (Mt 20,4).
Deseio contribuir com o obietivo geroldo mesmo, que é onimor
e celebror o cominhodo vococionol do lgreio no Brosil, dentro
do contexto dos 40 onos do conclusõo do Concílio Voticono ll
(.l9ó5-2005).

Além disso, ele quer coloboror com os obletivos específicos oos
quois se propõe o 2" Congresso Vococionol: o) reofirmor o

consciêncio de que o lgreio é Povo de Deus, ossembléio dos
chomodos (cf. PDV 34), convocodo e reunido pelo Trindode (cf.

LG, 4); b) proclomor o vocoçõo universol à sontidode, no
diversidode dos vocoções, dos corismos e dos ministérios (cf.

LG, 5), poro o formoçõo e o desenvolvimento do vido em
comunidode (cf. DGAE, 117); c) ossumír com renovodo ordor o
orgonizoçôo dos meios poro o surgimento, o promoçÕo e o
ocomponhomento dos vocoçóes poro os ministérios ordenodos,
o vido consogrodo e ministérios dos cristôos leigos e leigos; d)
for-tolecer o convicçõo de que todo vocoçõo é poro o missõo,
serviço à pessoo humono, porliculormente oos pobres e excluídos
(cf. GS).

O presente texto-bose estó dividído em três porfes. No primeiro
se foró umo memório do cominhodo vococionol do lgreio no
Brosil. seró umo tentotivo de situor o 2" congresso Vococionol

2 Neste texto iremos usor irês expressÕes poro designor o cuidodo pelos vocoções. A primeiro seró Seruiço de
Animoçõo Vocociono/ (SAV), entendendo com isso o oçõo de todo o comunidode em Íovor dos vocoçóes. A
segundo expressõo seró PosÍorol Vococionol (PV), bostonie conhecido, mos oqui usodo somente poro indicor
o esÍorço dos lgreios locois no sentido de que o dimensôo vococionol esteio sempre presente em iodos os
ômbitos do postorol orgônico dos comunidodes; lroto-se do orgonizoçõo e estruturoçóo do SAV,
responsobilidode que compete em primeiro lugor oo bispo e oo ."u pr"rbitério. Por íim, o tercearo expressôo
o ser usodo seró Animoçõo Vocociono/ poro Íolor oo mesmo iempo do SAV e do pV

8l
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no troietório de um cominho percorrido. Relembrondo os
principois ocontecimentos do histório do onimoçõo vococionol
em nosso poís, busco-se oprender os lições de um possodo rico
de significodo poro o momento otuol em que estomos vivendo.
Ao mesmo tempo, seguindo o orientoçõo do popo Joõo Poulo ll,
teremos o oportunidode de "purificar" o nosso memório,
reconhecendo o que nõo deu cedo, o Íim de pedirmos perdõo e

enveredormos pelo trilho do conversõo.

B. No suo segundo porte, o texto-bose oprofundoró o /emo do
Congresso. Poro focilitor o suo compreensõo seró feito um estudo
do poróbolo dos trobolhodores do vinho (Mt 20,1-1ó). Tol reflexõo
consideroró nõo só o texto em si, mos o contexto no quol ele

surgiu. Serõo onolisodos olguns conceitos, tois como Reino de
Deus, vinho, trobolhodor, trobolho, solório, proço,
desempregodos e ossim por dionte. Veremos o reloçõo disso

tudo com o temo do vocoçõo e do missõo. Serõo opresentodos
olgumos indicoçóes concretos poro o postorol vococionol e poro

o serviço do lgrejo no compo dos vocoções.

9. A último porte do texto iró trotor dos fundomenfos Íeo/ógicos e

dos indicoções posÍorois. Portindo do ofirmoçõo de que o lgreio,
Povo de Deus, tem umo origem trinitório, o reflexõo tentoró ovolior
criteriosomente o sentido e o verdodeiro lugor dos vocoçóes e

dos ministérios no vinho do Senhor. Nesto perspectivo seró

onolisodo o questõo do vocoçõo universol o sontidode e do
ministeriolidode, vendo os vocoçóes específicos como serviço à

missõo do.lgreio no mundo. Por Íim, ocenoró poro o lugor e o
torefo'do Serviço de Animoçõo Vococionol, o urgêncio de umo
espirituolidode e o necessidode de um itinerório poro o
ocomponhomento dos vococionodos e vococionodos.

-l0. 
No construçóo deste texto-bose foi priorizodo o teologio e o

eclesiologio do Concílio Voticono ll, umo vez que o 2" Congresso
Vococionol quer ser um espoço de ressonôncio deste
ocontecimento eclesiol, responsóvel pelo gronde dinomismo do
nosso lgreio nesses últimos 40 onos. De foto, este Concílio
resgotou o conceilo de Povo de Deus, recuperou o místico do
vocoçõo universol à sontidode e incentivou o comunidode cristõ

I'



o redescobrir o riquezo dos corismos, ministérios e serviços
existentes dentro delo.

I I . Além disso, procurou-se volorizoro nosso cominhodo vococionol,
resgotondo os fotos mois significotivos do nosso experiêncio. Nos
reflexões que virõo em seguido, estóo os diferentes próticos de
onimoçõo vococionol provindos do vido e do dinomismo de
nossos lgreios diocesonos. Troto-se de umo próxis volioso,
consolidodo no riquezo do diversidode, no belezo do
multiplicidode dos mois diversos regiões e reolidodes desse nosso
poís continentol. Assim o preporoçõo poro o próximo Congresso
doró continuidode oo que foi construído pelo primeiro Congresso
e pelo Ano Vococionol 2003.

l0



í . MEMoRTA DAANrttuçÃo vocAcroNAL No BRASIL

12. A reolizoçõo do 2" Congresso Vococionol do Brosil oconteceró
no contexto do celebroçõo dos 40 onos do conc/usõo do Concílio
Voticono //. lsso nos permite comeÇor este texto-bose com o

memório do otivídode vococionol em nosso poís, especiolmente
nessos últimos quotro décodos3. Veremos que o celebroçõo do
próximo Congresso voi situor-se dentro de umo cominhodo rico

de ocontecimentos e de morcos significotivos. Doremos um

destoque especiol oo último Concílio, umo vez que ele, no dizer
de Joõo Poulo ll, nõo perdeu o seu volore o suo belezo. Enquonto
gronde groço poro o lgreio, " ntro umo bússolo seguroe

po ro nos orientor no cominho do século que com

13. Domos início oo nosso texto com o memório porque o

consideromos essenciol poro o nosso vido cristõ. De foto, nõo
podemos pensor que estomos inventondo o lgreio ou imoginor
que o possodo nõo tenho nenhum sentido. O ludoísmo e o
cristionismo sõo, por excelêncio, os religiões do memório e do
memoriol. A próprio Escrituro nos convido o olhormos poro o

troietório dos ontepossodos, o fim de percebermos os morovilhos
de Deus (cf. Dt 26,4-10) e oprendermos com eles o experiêncio
do fé (cf. Hb 13,7).

14. Se Deus quis estobelecer o suo olíonço "no terreno do histório"s,
entõo nõo podemos, de formo olgumo, esquecer o cominho
percorrido pelos irmõos e irmõs que vierom ontes de nósó. Além
disso, o contemploçõo do nosso histório nos permite "purificor o

3 Poro um oproÍundomento do histório do onimoçôo vococionol no Brosil veio-se OLIVEIRA, J. L. M. DE,

Evongelho do Vocoçóo. Dimensõo vocociono/ do Evongelizoçôo, IPV - Loyolo, Sôo Poulo, 2003, pp. I /-35;
lD., lgreio: Povo de seruidores - o Seruiço de Animoçôo Vococionol do CNBB, em EnconÍros Teologicos 17

120021, n" l, pp. 1 I 9-l 3ó; CNBB, A Postorol Vococionol no Erosi/. Histório e perspectivos, Poulus, Sôo
Poulo, I 987; lD., Guio pedogógico de posloro/ vococionol , Pou lus, Sõo Pou lo, 1 983; lD., Vocoçóes e MinisÍérios
poro o Novo Milênio. Texto-Bose do l o Congresso Vocociono/ do Brosil, Brosílio, I 998, pp. 2-9; lD., Eotismo,
{onte de todos os vocoçóes. IexÍo-Bose do Ano Vococionol 2003, Brosílio, 2002, pp. I 1 -32 .

4 JOÃO PAULO ll, Novo Miliennio lneunte, n" 57.
s lbid., no 5.
ó No período opostólico o cotequese do lgreio consislio em conÍor poro os cotecúmenos "o que linho oconiecido
no cominho" 1Ic24,351, ou seio, em podilhor o próprio experiêncio de Íé. O kerigmo, isto é, o pregoçõo
iniciol ocerco do morle e ressurreiçõo de Jesus, incluío momentos signi{icotivos do memório dos morovilhos

de Deus, reolizodos no possodo (cÍ. At 2,1 4-36; 3,1\ -26; 7 ,1 -54; 13,17 -43).
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mêmório", dondo-nos conto de que, em muitos ospectos, "nem
sempre brilhou o espíríto evongélico". Neste sentido o recordoçõo
do possodo nos permite tombém reforçor "os nossos possos no
cominho poro o futuro, tornondo-nos oo mesmo tempo mois
humildes e vigilontes no nosso odesõo oo Evongelho"T.

l l. Período onterior oo Voticono ll
.l5. 

Quondo, em 
.l500, 

os porlugueses chegorom oo Brosil, o lgreio
vivio tempos muito difíceis. No Europo elo se deporovo com o
movimento que culminou no reformo profesfonte. O climo ero o
do crisfondode, ou seio, do religiõo otrelodo oo Estodos. Estovo

em vigor o regime do podroodo, otrovés do quol os popos
concediom oos soberonos porlugueses o direito de odministroçõo
dos negócios eclesiósticos. No prótico isso significovo umo
ingerêncio do Coroo porlugueso sobre o vido concreto do lgreio
no Brosil, inclusive no que diz respeito oos ospectos vococionois.

16. Por muito tempo, Porlugol iró decidir o futuro do clero, como,
por exemplo, os nomeoções de bispos e o vindo ou nõo de
congregoções. Hovio ossim umo identificoçõo entre lgreio e

Estodo, emboro, no finol dos contos, o que existio ero umo
verdodeiro subordinoçõo do lgreio oo Reino português, coiso
que perduroró tombém duronte o lmpério, oté o proclomoçõô
do Repúblicoe.

17 . No ono de 1549, com o chegodo do primeiro governodor gerol,
Tomé de Souzo, desemborco no Terro de Sonto Cruz um proieto
evongelizodor de
vinculodo oo con

A oçõo do lgreio no Brosil estoró
cíli e Trento retudo no compo vococionol

Neste ômbito o preocu e com o questõo dos
ofo íse rmp o dos se mrn flos/ e COM OSntoçõ

fl en r nos o começo ovio um eselo e

/ JOAO PAULO ll, Novo Millennio lneunte, no ó.
8 Cí. MZl, R., A Sé primociol de So/vodor. A lgreio Coiólico no Bohio (1551-2001), volume I - Período
Coloniol. Vozes - UCSAL, Pekópolis, 2001.
e CÍ. ibid., pp.20-24.
r0 Cf. OLIVEIRA, J. L. M. DE, "Limpezo de songue": exemplos de preconceitos vococionois", em EspíriÍo BB
(morço de 2002), pp. 6-20.
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incrementor o cultivo dos vocoções notivos, mos esso idéio foi
logo borrodo pelo preconceito rociol e religiosor0.

.l8. 
Este modelo de proieto vococionol permoneceró em vigor oté
proticomente o reolizoçõo do Concílio Voticono ll. Mesmo depois
do crioçõo do CNBB (1952), o onimoçõo vococionol seguiu os

moldes de Trentorr. 'A Postorol Vococionol, ontes do Concílio, é

co rocterizodo r

-t
lm en e e o nfose nos vo co çoes

SO CE otois e or umo intenso com nho iunto oo po-ot

A OVS tem ol rezor pelos vocoções e

obter rSOS n dos Semi nos

1 .2. A portir do Concílio Voticono ll

19. O Concílio Voticono Il representou umo verdodeiro revirovolto
poro todo o comunidode cristõr3. No Brosil este evento eclesiol
encontrou gronde ocolhido. Os nossos bispos, respondendo oo
opelo do popo Joõo XXlll Íeito oo CEIAIú no dio l5 de novembro
de I 958, prepororom-se poro esso surpreendente tronsformoçõo.
Atrovés do Plono de Emergêncio (PE) lonçodo em 1962, oindo
no início do Concílio, o CNBB quis mobilizor todos os forços
poro colocor o lgreio em condiçóes de responder oos desofios
doquele momento e de receber os pro conciliores.

Além do reorgonizoçõo
proietos, o nosso lgreio de

do eloboroçõo de

ciono/
de umo eclesio og io de comun

os ros mos tom m no porticipoçõo os stõos

OS ristõs le OS este eo o

forom vistos nõo como puros instôncios burocróticos,
odministrotivos, mos como outênticos onde todo o ovo
de De m unhõo, oo chomodo rvrno stos

niciotivos levorom à descoberto umo n gro lsso

I CÍ. CNBB, A Postoral Vococionol no Erosil. Historio e perspeciivos, pp. 17-25.
r2 lD., Guio pedogógico de Postorol Vococionol, p. 9.
r3 Veio-se GONÇALVES, P S. L. e BOMFONATTO, V l. (org.), Concílio Voticono ll. Anolise e prospeclivos,

Poulinos, Sõo Poulo, 2004.
r4 Cf. CNBB, A Postorol Vococionol no Srosi/. Hisfório e perspeclivos, pp. 4\ -42.

urn oum , visondo
Por meio
questôonõo no

U

lmente otrovés do Obro dos otooce IS

SEU M étodo

ovo de Deus
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contribuiu poro o efetivoçõo de umo moior comunhõo e de umo
moior porticipoçõo de todos os pessoos botizodosra.

21. Por couso desto copocidode de percepçõo dos "sinois dos
tempos", logo opós o Concílio, vomos encontror "umo lgreio
confionte, orgonizodo e oté otimisto, opesor do consciêncio de
muitos problemos ontigos e de novos desofios emergentes"ls.
Assim, ió no primeiro Plono de Postórol de Coniunto (PPC) do
CNBB, eloborodo poro o período 1966-1970, foi inserido umo
gronde preocupoçõo com o dimensõo vococionol. Este plono
previo um Secretoriodo Nocionol de Vocoções (SNAV) e um
lnstituto Superior de Postorol Vococionol (ISPAV), com o obietivo
de promover.umo reflexõo teológico-postorol, o formoçõo de
onimodores e onimodoros vococionois e incentivor otividodes
do onimoçõo vococionolró.

22. Duronte o I I o Assembléio Gerol do Episcopodo, ocorrido em
1970, os bispos do Brosil voltorom o ossumir o postorol
vococionol como prioridode. Em 1971, com o 12" Assembléio
Gerol, entrom em vigor os novos estotutos do CNBB. Neles
determino-se o crioçõo do Sefor Vocoções e MinisÍérios, QUê
posso o integror o Linho 1, pensodo iniciolmente poro onimor o
Povo de Deus no suo unidode e no pluriformidode de respostos.
A portir desto perspectivo o preocupoçõo com os vocoçóes deixo
de estor voltodo somente poro os vocoções socerdotois. Senté-
se o influêncio decisivo do Lumen Gentium, que folo do vocoçõo
universol à sontidode e do diversidode de cominhos poro se
chegor à vivêncio pleno do vocoçõo divino.

23. As vocoções específicos (dos cristõos leigos e leigos, do vido
consogrodo e dos ministérios ordenodos) sõo vistos o portir do
universolidode do chomodo à sontidode, cuio fundomento e
embosomento é o vocoçõo botismo/. Em 1973, o l4.o Assembléio
Gerol do CNBB volto o ocupor-se do questõo vococionol, mos
insiste sobretudo no necessidode do ocomponhomento dos
diversos formos de vocoções e ministérios. Ero ió visível o crise

rs lD., Guio pedogógico de PosÍorol Vocociono/, pp. 9-10.
ró Cf. lD., A PosÍoro/ Vococionol no Brosil. HisÍório e perspecÍivos, pp. 42-47.
Ii CÍ. lD., APoslorol Vocociono/. Reolidode, reflexóes e pistos, Poulus, Sóo Poolo, 1974, pp.46-49
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vococionol pós-concilior morcodo pelo obondono do ministério
ordenodo e do vido consogrodo por milhores e milhores de
pessoosl 7.

1 3. A gronde crise de vocoçóes

Jó o portir do finol do décodo de I 9ó0, em todo o mundo, emergiu

umo crise violento no ômbito vococionol. Esso ero corocterizodo
pelo obondono do presbiterodo e do vido consogrodo e pelo

diminuiçõo ocelerodo dos condidotos e condidotos. O fenômeno
perdurou oté mois ou menos o ono de 

.l980. 
Convém notor,

todovio, notor que o lgreio no Brosil soube encominhor o questõo

vococionolde moneiro sério e honesto. Procurou oprendertombém
com o crise, vendo nesto situoçõo umo espécie de "sinol dos

tempos". Desto Íormo foi copoz, por exemplo, de perceber que o

crise instolodo ero fruto normol do processo de purificoçôo trozido
pelo clorezo dodo pelo evento concilior.

Em diversos ocosiões os bispos, com humildode, mos tombém
com determinoçõo, perceberom que ero necessório fozer opçóes
postorois prioritórios, dos quois iriom depender o renovoçõo e o

revigoromento do lgreio, tombém no compo do onimoçõo
vococionolrs. Evitondo umo visôo ingênuo e simplisto, olhorom
o reolidode de formo mois correto e cientíÍico, tentondo identíficor

os cousos que estovom por trós do crise. Perceberom fotores

sociois, políticos, econômicos, mos tombém cousos internos que

contribuíom poro o ogrovomento do situoçõo.

Noquelo ocoslõo o lgreio percebeu que o Brosil estovo mudondo

e que elo tombém precisorio mudor. Ero necessório, ontes de tudo,

rever o meÍodo/ogio no toconte à postorol vococionol. Dionte desto

situoçõo serio indispensóvel: o) enfotizor o dimensôo missionório

do evongelizoçôo; b) rever o conceito de postorol e o suo prótico,

possondã do postorol de "conservoçõo" poro o evongelizoçõo; c)

cuidor do dimensõo vococionol de todo o Postorol Orgônico,
evitondo que o questõo vococionol fosse openos um opêndice ou

umo otividode porolelo àquelo de todo o lgreio; d) olhor o postorol

vococionol como dinomismo do Educoçõo do Fé em Comunidode;

e) fozer o dimensõo vococionol interogir com o Cotequese, com o

r8 CÍ. ibid., pp. 49-50
re Cf. ibid., pp. 50-ó3
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Juventude, com o Fomílio e com os Comunidodes Eclesiois de
Bose e outros espoços de otuoçõo de odultos cristõos e de cristõos
odultos; f) orgonizor o postorol vococionol nos dioceses e poróquios,
com o constituiçóo dos Equipes Vococionoisle

1.4. A retomodo do dinomismo vococionol

27 . A experiêncio cristõ nos oiudo o ver todo crise como olgo positivo.
De foto, elo é, em si, umo espécie de ocrisolomento, ou seio,
purificoçõo de elementos ruins, poro o descobedo dos verdodeiros
volores. Desto moneiro, o crise vococionol que otingiu tombém
o Brosil no d.écodo de setento serviu poro obrir os horizontes do
lgreio no direçõo de outros elementos do onimoçõo vococionol.
Assim sendo, o porlir de 

.l973 
o postorol vococionol do lgreio

no Brosil voi dor moior otençõo à vocoçõo e à missõo dos cristõos
leigos e leigos e oos novos ministérios que o eles podiom ser
confiodos.

28. A crise serviu poro mostror que hovio umo concenfroçõo de
ministérios no pessoo do presbítero e que estovo no horo de
inicior umo diversiÍicoçõo. Com isso começo o brotor umo dos
experiêncios mois significotivos do lgreio no Brosil: o fervilhor de
umo gronde voriedode de ministérios e de serviços. Ao mesmo
tempo io ficondo cloro que "os vocoções específicos (presbiteroto,
vido religioso) bem como os ministérios nõo sõo funções
burocróticos, mos especificoções, que monifestom, pelo seu
testemunho, o mistério de comunhõo eclesiol, o serviço do
humonidode locol e concreto"2o.

29. Neste contexto bostonte sofrido surgiom novos luzes. A
diversificoçõo dos ministérios levou oo ocolhimento e à
volorizoçõo do dioconodo permonenfe restourodo pelo Concílio
Voticono l12r. As instituições de formoçõo de presbíteros possorom
por umo profundo revisõo, buscondo odoptor-se à novo
reolidode. Seguindo os diretivos deste Concílio, o lgreio percebeu
que o eixo principol do formoçõo presbiterol ero o posforo/, ou
seio, o preocupoçõo de formor verdodeiros posÍores do povo.

20 lbid., p. 66.
2r Sobre o dioconodo permonente no Brosil veio-se CNBB, Diretrizes poro o Dioconodo Permonente. Formoçõo,
vído e ministério do diócono permonenre do lgreio no Brosil, poulinos, Soo poulo, 2004.
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Todos os outros dimensóes do formoçõo deviom estor intimomente

relocionodos o esso exigêncio (cf. OT, a).

30. Hovio tombém o preocupoçõo de que o formoçõo fosse

diversificodo, encornodo, de ocordo com o reolidode dos lgreios

locois, sem, porém, perder o reloçõo com o Postorol Orgônico
do lgreio no Brosil. Neste período foi bostonte significotivo o
experiêncio eclesiol que sobio unir perfeitomente o inserçõo

concreto nos contextos específicos de codo diocese e o oberturo

poro umo dimensõo mois universol. Foi o tempo forte de oções

bem locolizodos, tempo dos mórtires, mos tombém do ouge de

otividodes que otingiom todo o Brosil, como, por exemplo, o
Componho do Froternidode22.

I .5. Novo vigor vococionol

31. Todo o processo de mudonço e de incremento de umo novo

onimoçõo vococionol, iniciodo no período do Concílio Voticono

ll, voi culminor com o oprovoçõo, em 
.l98.l, 

duronte o l9o
Assembléio Gerol do CNBB, de três grondes eventos: o

eloboroçÕo de um Guio Pedogogico de PosforolVococionol, o

consogroçõo do ono de 
.l983, 

como Ano Vococionol e o

instituiçõo do mês de ogosto como Mês Vococionol23.

32. Estes três ocontecimentos contribuírom poro o conscientizoçõo

vococionol do povo. lsso dovo início o um novo período, o umo

novo fose do onimoçõo vococionol no Brosil que se reveloró

pleno de vigor e de muito dinomismo. lncremento-se, por

exemplo, o crioçóo, nos Regionois, de Centros de formoçõo poro

quem fozio o ocomponhomento dos vocoções. Codo Regionol,

por suo vez, buscoró orgonizor o suo Equipe de Vocoçóes e

Ministérios, onimodo por um bispo, mos com umo coordenoçõo

próprio. Esto Equipe Regionol possorio o ser o centro de

orticuloçõo do trobolho vococionol no Regionol com os

orientoçóes do CNBB Nocionol e com codo umo dos dioceses2'.

22 CÍ. lD., A PosÍoro/ Vococionol. Reo,idode, reílexóes e pisfos, pp. ó5-10ó.

r Cí. lD., Vido e Ministério dos Presbíteros - Poslorol Vocociono/, Poulinos, Sõo Poulo, 198'l , nn. 257-259

24 CÍ. ibid., nn.261-264.
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33. Por outro lodo, o publicoçõo do Guio Pedogógico oiudou no

eloboroçõo de um primeiro esboço de teologio do vocoçõo e

dos vocoções, de ocordo com o perspectivo lonçodo pelo Voticono
ll e, mois torde, pelos Conclusões de Pueblo. A reolizoçõo do
primeiro Ano Vococionol (1983) e o rópido odesõo oo Nz1ês

Vococionol (ogosto), contribuírom poro o crioçõo de umo
verdodeiro mentolidode vococionisto nos comunidodes. Com isso,
multiplicorom-se os iniciotivos e os otividodes vococionois nos

dioceses e poróquios. Esso conscientizoçõo vococionol foi
despertondo os iovens e os iovens poro umo opçõo vococionol
no vido consogrodo e nos ministérios ordenodos. Aos poucos o

crise voi sendo superodo e se noto um oumento progressivo dos
vocoçóes.

34. Com o possor do tempo o postorol vococionol voi sendo
estruturodo e dinomizodo em quose todos os Regionois, groços
oo impulso que é dodo o por.tir do Setor Vocoçóes e Ministérios
do CNBB. Tombém o processo de formoçôo dos presbíteros voi
definindo o seu rosto otrovés dos primeiros Diretrizes Bósicos
oprovodos em 

,l984. 
Em l98Z tem início umo série de Sínodos

de Bispos dedicodos às vocoçóes específicos. Deles surgem os

exortoções opostólicos do popo Joõo Poulo ll, os quois võo
influencior decisivomente no rumo do onimoçõo vococionol em
nosso poís25

35. No ono de 
.l993 

surge o lnstituto de Postorol Vococionol (lPV),

com sede em Sõo Poulo, reunindo congregoções e institutos de
corismo vococionol, com o obietivo de somor forços poro servir
o lgrejo no compo dos vocoções. Em 1995, opós o Exortoçõo
Apostólico Posfores Dobo Vobis, os Diretrizes poro o formoçõo
dos presbíteros possom por umo novo revisõo e sõo oprovodos.
Tol revisõo é feito otrovés de um gronde mutirõo envolvendo os

25OSínododel9STfoi dedicodoàvocoçõoemissõodoscrislóosleigoseleigoseoportirdeleopopo
escreveu o Exortoçõo Apostólico ChrisÍifideies loici 130/12/1988). Em 1990 reolizou-se o Sínodo sobre o
formoçõo dos presbíteros, com o conseqüenle Exortoçõo Apostólico PosÍores dobo vobis (2g/03/\gg2). Em
1994 teve lugor o lX Assembléio Gerol Ordinório do Sínodo dos Bispos que refletiu sobre o vocoçôo e o
missóo do Vido Consogrodo. Em 199ó Joõo Poulo ll publicovo o suo Exoúoçõo Vito consecroto Q.5/03/
1996l.PorÍin,em200l,celebrou-seoXSínododosBispossobreovocoçôoeomissõodobispo.Emlóde
oulubro de 2003 Joóo Poulo ll oÍerecio à lgreio o Exortoçõo Apostólico postores gregis.
% Cf. CNBB, Missõo e minislérios dos crisiôos /eigos e /eigos, poulinos, Sõo poulo, 1999.
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formodores, os formondos, bispos, presbíteros, pessoos de vido

consogrodo, cristõos leigos e leigos.

36. Em 1999, duronte o 37" Assembléio Gerol do CNBB, foi
oprovodo o "Documento 62" sobre o Missõo e os lúinistérios

dos Cristôos Leigos e Leigos2ó. Este documento, como tontos

outros do episcopodo brosileiro, é muito imporlonte porque reÚne

num texto oficiol os premissos teológicos mois significotivos que

noscerom o portir de umo longo experiêncio. Nele confluírom o

próxis e o reflexõo por elo suscitodo. Portindo do princípio de

que o evongelizoçõo é torefo de todo o Povo de Deus, o
documento reconhece o p/eno cidodonio ec/esio/ dos cristôos

leigos e leigos. Além disso, ofirmo com clorezo o legitimidode e

o necessidode do voriedode de vocoções e de ministérios poro o

edificoçõo do lgreio27.

37 . Aindo neste mesmo ono de 1999 ocontece, de I " o 5 de

setembro, em ltoici, lndoiotubo (SP), o 'l ." Congresso Vococionol

do Brosil. Este Congresso Íoi proposto pelo IPV em 1997 , duronte

o 
.l3" 

Encontro Nocionol de Postorol Vococionol. A proposto foi

estudodo duronte o reuniõo coniunto do Setor Vocoçóes e

Ministérios do CNBB, reolizodo em Belo Horizonte (MG) no

mesmo ono de 1997. Em seguido recebeu o oprovoçõo e o
opoio dos bispos do Brosil. Este primeiro Congresso Vococionol

teve como obletivo recolher e oproÍundor o rico experiêncio do

lgreio do Brosil no compo dos vocoções, preporondo-o poro

entror bem onimodo e disposto no terceiro milênio. Deste evento,

que contou com o presenÇo de 400 onimodoros e onimodores

vococionois, vindos de todo o Brosil, surgiu o Documento Finol,

cuios diretrizes continuom impulsionondo o cominhodo do

onimoçõo vococionol em nosso poís28

38. Por fim, nesto último etopo de nosso histório convém registror o

significodo do reolizoçõo, em Belo Horizonte (MG), no mês de

ogosto de 2000, do I " Seminório Nocionol sobre o Formoçõo

27 CÍ. ibid., n" 62.
ã C{. lD., Vocoções e MinisÍérios poro o Novo Miiênio. Documento Finol do l" Congresso Vococionol do

Brosil, Brosílio, 1999.
,, CÍ. lD., Metodologio do processo formotivo: o formoçôo presbilerol do lgreio no Erosil, Poulus, Sóo Poulo,

200r.
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Presbiterol. A portir dos reflexões feitos duronte este seminório foi
eloborodo o texto MeÍodo/ogio do processo formoÍivo, número
83 do coleçõo "Estudos do CNBB", contendo voliosíssimos
sugestões poro o formoçõo presbiterol, com repercussões tombém
no ômbito do onimoçõo vococionol2e.

39. No contexto do entrodo do terceiro milênio tem início umo
reflexõo sobre o oportunidode do reolizoçõo de um outro ono
vococionol. A proposto foi levodo à CNBB por olgumos instôncios
eclesiois que otuovom no ômbito do onimoçoo vococionol. No
39o Assembléio Gerol do Episcopodo (2001) o idéio foi oprovodo
por unonimidode. Escolheu-se o ono de 2003, ocosiõo em que
se celebrorio o 20" oniversório do primeiro Ano Vococionol
(,l983). Poro o consecuçõo deste Ano Vococionol forom
eloborodos vórios subsídios. O mois signiÍicotivo deles foi o texto-
bose, o quol portiu de umo pesquiso reolizodo pelo entõo Setor
Vocoçóes e Ministérios do CNBB, em porcerio com o lPV, sobre
o oplicoçõo do Documento finol do '1" 

Congresso Vococionol.
Os dodos do pesquiso contribuírom significotivomente poro o
definiçõo do conteúdo do texto-bose.

40. Duronte o I ó" Encontro Nocionol de Postorol Vococionol, em
outubro de 2003, no cidode de Sõo Poulo (SP), foi feito umo
primeiro ovolioçõo deste segundo Ano Vococionol. Percebeu-se
que os seus frutos forom muitos e oltomente signi{icotivos. Entre
os resultodos positivos estõo: o oumento do consciêncio
vococionol dos comunidodes, o redescoberto do universolidode
do vocoçõo e o volorizoçõo dos equipes vococionois poroquiois
e diocesonos. Além disso, o Ano Vococionol de 2003 oiudou o
perceber melhor o sentido e o volor do vocoçõo botismol e o
retomor muitos iniciotivos que tinhom sido deixodos de lodo.
Criou umo linguogem novo, fovorecendo umo melhor
compreensõo do teologio do vocoçõo e dos vocoções. Em muitos
lugores ele reocendeu o entusiosmo, um novo ordor e gronde
poixõo pelo onimoçõo vococionol.

41 . Aindo no Assembléio Gerol de 200.l, tombém por unonímidode,
os bispos do Brosil oprovorom o reolizoçõo do 2" Congresso
Vococionol poro o período de 2 o ó de setembro de 2005, em

201
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Itoici. A portir do oprovoçõo do episcopodo, começo o

mobilizoçõo em visto dg preporoçõo deste gronde evento
vococionol. Por isso, duronte o I ó" Encontro Nocionol de Postorol

Vococionol, fez-se o escolho do temo, do lemo e dos obietivos
deste próximo Congresso Vococionol, os quois forom oprovodos
depois, em dezembro de 2003, pelo Conselho Permonente do
CNBB.

42. No ono de 2001 , em Brosílio, teve lugor o I 5" Encontro Nocionol
de Postorol Vococionol que refletiu sobre o minisÍerio/idode do
lgreio e sobre os ministérios. Deste encontro noscerom olgumos
Conc/usóes que forom omplomente divulgodos30. Nelos se

destocom o importôncio e o urgêncio de umo lgreio que se

reconheço "todo ministeriol", ou seio, o serviço do humonidode.
E poro que elo otinio este obietivo é indispensóvel promover o
protogonismo de todos os botizodos e botizodos, otrovés de umo
diversificoçõo e multiplicoçõo dos ministérios.

43. No percurso que fizemos é possível notor umo perfeito inferoçõo
entre os pessoos que estõo otuondo nos comunidodes locois e

os instôncios de coordenoçóo. Podemos ofirmor, sem medo, que

esto é umo dos morcos corocterísticos do lgreio no Brosil, no suo

experiêncio de pós-concílio. A preocupoÇõo com o porticipoçõo
de todos os pessoos botizodos, o envolvimento concreto delos
no preporoçõo, eloboroçõo e execuçõo de otividodes revelo o
pioneirismo do nosso lgreio. Tombém o 2" Congresso Vococionol
que estomos preporondo e que iremos celebror em 2005, desejo
dor continuidode o esto proxe evongélico. Todos os cristõos e
cristõs, enquonto "concidodõos dos sontos" (Ef 2,19), sõo
convidodos e enviodos o trobolhor no vinho do Senhor.

s CÍ. CNBB-SVM-GAV Ministeriolidode do lgreio e Ministerios. Conclusóes do l5o Enconiro Nocionol de

Poslorol Vococionol, Brosílio, 2001.
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Poro meditor e responder em grupo

1) Quol o significodo do histório do onimoçõo vococionol
poro nós hoie?

2) O que fozer poro recuperor o volor do memório histórico?

3) Que ospectos do memório histórico do onimoçõo
vococionol no Brosil você destocorio?

4) Como reolizor umo memório que seio denso de significodo
profético?

5) Quois os morcos mois significotivos do cominhodo
vococionol do nosso diocese e/ou poróquio?

ó) Em que direçõo estes morcos estõo opontondo? Existe

olgo que preciso ser puríficodo?

Poro o dinomizoçõo desto primeiro porte

1) Montor umo exposiçõo de fotogrofios, de documentos,
subsídios, textos e outros moteriois vococionois produzidos o portir
do Concílio Votícono ll. Escolher umo doto poro fozer o exposiçõo,
de preferêncio duronte o mês vococionol de 2005. Se o exposiçõo
for orgonizodo pelo diocese, se poderio começor ontes, montondo-
o em codo umo dos poróquios e/ou comunidodes.

2) Fozer umo pesquiso poro conhecer os pessoos do
comunidode que viverom o experiêncio do Concílio Voticono ll e
que ocomponhorom o histório do onimoçõo vococionol no Brosil.
Convidor essos pessoos poro dorem depoimentos duronte os
encontros de estudo deste texto-bose. Onde Íor possível, montor
um vídeo com o testemunho dessos pessoos e usó-lo neste estudo.
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2. cHm,uDos E ENVIADoS A vINHA Do SENHoR

44. Esto poróbolo estó emoldurodo pelo dito de Jesus: "Àzluitos que

sõo primeiros serõo Últimos, e muitos que sõo Últimos serõo

primeiros" (Mt .l9,30; 
20,16).'Quer tombém responder à

pergunto de Pedro: "Olho! Nós deixomos tudo e te seguimos.

Que hoveremos de receber?" (Mt 19,27). Este questionomento

levontodo pelo opóstolo pode porecer, num primeiro momento,

umo pretensõo de querer colocor condições poro o seguimento'
Mos, no verdode, o evongelisto deseio openos chomor o otençõo

poro os conseqüêncios de umo decisõo tomodo.

45. Originoriomente pronunciodo em contexto polêmico contro os

odversórios de Jesus, o poróbolo expresso o generosidode de

Deus que ocolhe em seu Reino os trobolhodores que chegom

por último no serviço do vinho3r. lúoteus opresento o

desconcertonte bondode do Senhor que nõo pogo seus operórios

de ocordo com o tempo de trobolho ou o serviço reolizodo, mos

oge com generosidode e misericordio. Com isso o Evongelho

supero o ideologio do legolismo forisoico, colcodo tombém no

"teologio do meriÍocrocio". Segundo tol concepçõo, o volor do

oçõo humono precede o dom de Deus. Este posso o ser devedor

do oçõo humono. As obros tornom o ser humono iusto e

merecedor do recompenso divino.

2.1 . O texto de Mt 20,1-1632

"Pois o Reino dos Céus é como o proprietório que soiu de

modrugodo poro controtor trobolhodores poro o suo vinho.

Combinou com os trobolhodores o diório e os mondou poro o
vinho. Em pleno monhõ, soiu de novo, viu outros que estovom

no proço, desocupodos, e lhes disse: 'lde tombém vós poro o
minho vinho!Eu pogorei o gue for iusto'. E eles forom. Ao meio-
dio e em pleno torde, ele soiu novomente e fez o mesmo coiso.

Soindo outro vez pelo fim do torde, encontrou outros que estovom

3r CÍ. Mi 20,,l 2-l ó. Convém obseruor que Moteus preÍere o expressõo "Reino dos céus" oo invés de "Reino de

Deus". A Bíblio do Peregrino lroduz o termo grego Eosiléio pelo expressôo Reinodo. A Troduçoo Ecumênico

do Bíblio (TEB) uso o lermo "Reino" openos quondo se reÍere oo ômbiÍo (cÍ. Mt 5,,l9-20). Nos outros cosos
prefere o expressôo "Reinodo". Velo o comenlório do TEB Íeito oo texto de Mt 3,2.
32 Todos os textos bíblicos oqui cilodos sõo do Bíblio Sogrodo, troduçõo do CNBB
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no proço e lhes disse:'Por que esÍois oí o dio inteiro
desocupodos?'. Eles responderom: 'Porque ninguém nos
controtou' . E ele lhes disse: 'lde tombém vós poro o minho vinho'.

Ao onoitecer, o dono do vinho disse oo odministrodor:'Chomo
os trobo/hodores e foze o pogomenfo, começondo pe/os ultimos
oté os primeiros!'. Vierom os que tinhom sido controtodos no
finol do torde, codo quol recebendo o diório. Em seguido vierom
os que forom controtodos primeiro, pensondo que iom receber
mois. Porém, codo um deles tombém recebeu openos o diório.

Ao receberem o pogomento/ começorom o murmuror contro o
proprietório: 'Esfes últimos trobolhorom umo horo só, e lu os
iguo/osfe a nós, que suporlornos o peso do dio e o color ordente' .

Entõo, ele respondeu o um deles: 'Componheiro, nõo esfou sendo
íniuslo configo. Nõo combinomos o diorio? Tomo o que é feu e
voi! Eu quero dor o esÍe último o rnesrno que dei o fi. Acoso nõo
tenho o direito de fozer o que guero com oquilo gue me pertence?
Ou esfós com inveio porque eslou sendo bom?'. Assim, os últimos
serõo os primeiros e os primeiros serôo os últimos".

49. A poróbolo
mostro que

xuto , sem muito preocupoçõo com detolhes,
é olgo que se compro ou que se merece.

Ele é puro puro misericórdio. A vocoçõo, tombém poro
OS op etro / sempre rn tct e de Deus. O
esforço humono consiste openos grotuid' ou se o, noo

dls nibilidode roo lher o d Offi, umo nsõo33

A tnom tco o reinodo de Deus voi o ém do lógico umono
Poro Jesus, nõo bosto seguir o lógico do legolismo e esperor o
seqüêncio mecônico. E preciso resgotor ontes de tudo o

misericórdio grotuito de Deus. A groço do Poi precede sempre o
mérito humono.

Poro entender melhor esto poróbolo é in{spqnsóvel consideror
tombém o situoçõo sociol dos comunidoies do tàÀpo em q-ue o

33 Moteus desenvolve o mesmo temo no episódio conhecido como do "jovem rico". A pergunto "que devo
fozer de bom" (mérito), Jesus contropóe o ofirmoçôo: "Um só é bom" (Mt 19,16-17\.
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Evongelho foi escrito3a. Hovio entoo um ocelerodo processo de
empobrecimento. I\z1oteus, por diversos vezes, evidencio esso

reolidode. O império romono hovio se opoderodo dos terros
produtivos. Muitos ogricultores se tornorom orrendotórios,
empregodos e meeiros, tendo perdido tudo que plontorom e

cultivorom. Existiom groves problemos nos plontoções e no cultivo.
No compo e no cidode, muito gente estovo desempregodo e

possovo Íome. Os trobolhodores ficovom o dio inteiro no proço

à espero de olguém que os controtosse.

5.l. Vemos, o portir do poróbolo, que o sistemo sociol é morcodo
pelo divisõo de c/osses. Umo closse detém o poder (dono) e o
meio de produçõo (vinho) e outro oferece suo forço de trobolho
(operório), emboro ió existo o medioçôo do "solório" poro
recompensor o volor do trobolho35. Existiom ricos que oté se

dovom o luxo de moror no estrongeiro, entregondo suos
plontoções o orrendotórios (cf. Nlt 2l ,33). Muitos donos de terro

exigiom dos meeiros mois do que estes podiom (cf. Mt 25,26). A
próprio olusõo à "vínho" expresso esso reolidode. De foto, o
vínho, no Polestino dominodo pelos romonos, nõo ero openos
um produto de consumo, mos tombém motério de comércio, de

exportoçõo. O trobolho nõo visovo openos o subsistêncio do
coso, mos olimentor o comércio imperiol.

52. Existe no poróbolo umo proposto de inversõo de volores e o

sugestõo de umo verdodeiro revirovolto. A olusõo oo sisiemo

econômico, tributório e sociol do époco nos oiudo o entender o

reolidode tombém dos nossos dios. Elo bote de frente com o

3a Poro mois inÍormoçõo veio-se CNBB, E/e estó no meio de nós/ O Semeodor do Reino. O Evongelho

segundo Moteus, Poulinos, 1998, pp. 139-17ó;MORlN, E., Jesus e os estruluros de seu fempo, Poulus, Sõo

Poulo, I 981 ; MATEOS, J. e CAMACHO , F., O Evongelh,o de MoÍeus. Leituro comentodo, Poulus, Sóo Poulo,
'l 993; VITORIO, J., Moteus, Loyolo, Sõo Povlo,1996; VARIOS, LeiÍuro do Evongelho segundo Moleus, Poulus,

Sõo Poulo,'l 982.
35 O lermo "solório", segundo o Dicionório Aurélio, indico o remuneroçõo em dinheiro, devido pelo empregodor,

em foce do seruiço do empregodo. lsso inclui tombém os lrobolhodores horistos e dioristos. No époco do
Evongelho de Moteus "o diório" correspondio o umo iornodo de lrobolho que durovo cerco de 'l 2 horos, de

sol o sol, isio é, enquonto o dio cloreovo. Normolmente o diório ero pogo com o drocmo ou denório (cí. Tb

5,15), moedo grego corrente, equivolenle oo preço de umo medido de lrigo ou três medidos de cevodo,

correspondente oo indispensóvel poro o olimentoçõo de umo fomílio por um dio. Nesto ólico pode ser lido

iombém o poróbolo do moedo perdido (cÍ. Lc l5,B-10) e o episódio do óbolo do viúvo lMc 12,41-44). Essos

consideroções oiudom o entender melhor o jusio olitude do dono do vinho. Sobre isso vejo-se o verbete

"Dinheiro" em MACKENZIE, ). L., Dicionário bíblico, Poulus, Sôo Poulo, 1984, pp.240-241; VAN DEN

BORN, A., Dicionório Encic/opedico do Bíblio, Vozes, Petrópolis,1977, pp.367 e 411.
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mentolidode neoliberol, com o ótico de mercodo, do quol somos
vítimos, e que, em termos de iustiço sociol, rompe com os.mois
elementores leis do equidode.

53 cem ueles dos nossos
e hoie que, à

beiro dos rodovios, ficom esperon o os comrn honeiros o

possibilidode de um serviço. A vido dos desempregodos é

corocterizodo pelo incedezo, pobrezo, desnutriçõo, fome e pelo
trobolho pesodo, quondo o encontrom. Por isso o ponto forte do
poróbolo nÕo estó tonto no vinho, no dono do vinho, nem nos

operórios, mos sim no oiuste de contos oo finol do dio. Aqui estó
o chove do novo ordem que o evongelisto quer mostror.

2.2. A vinho do Senhor: umo poróbolo vococionol

54. Com esto poróbolo,

Os desocuoodos de entõo se oore
dios. Bosto lembror, por exemplo,

de Deus e cumprir o promesso
pffit"tos icf. Mt 5,r 7).o

é chomodo o inserir-se e o-tu-.
/ oescenoenle oos qronoescoloboror com o mi US le

crono os como e , foi enviodo poro inicior umo
novo crioçõo A missõo do Àzlessios-seryo é formor o novo Povo

e çõo-solvo çoo
Reino testemunhodo e onunciodo

por Jesus, é o vocoçõo dos filhos de lsroel3ó os sõo chomodos
o ocolhe construir e hobitor no Reino que é dom ido em
oro o /út ó,10) ou quo semente que sceegêrmino sobre
o terro em meio oo ioio (cf. N t 13,24-30). o ró rios,
chomodos e enviodos, depois de umo experiêncio en

no proço com o Senhor do vinho, icom S ssoos UC

lportici do missõo evon gelizodoro e ue continuom o obro
e Jesus no lgre mun ndo q ue or ndo temos

rl

m

muito o r, tonto enfre os porticipontes do lgreio, como entre
oqueles que estõo distontes ou sõo indiferentes"3s

3ó Sobre o vocoçõo de lsroel, veio-se MAIA, G. 1., Ponoromo Vococionol do evongelho de Moteus - Porte lV,

A Vocoçõo de lsroel. em RogoÍe 172 11999\, pp.7-9.
3i No Américo Lolino o "Senhor chomo indígenos, ofro-omericonos, mestiços, componeses, homens e mulheres
poro que trobolhem nestos lerros que sóo o 'suo vinho"' (JARAMILLO, A. G., Aspecios ieológicos de lo
poslorol vococionol, em CELAM-DEWM, Lo Posloro/ Vococionol en el Conlinente de lo Esperonzo, Bogotó,
\994, p. 145).
38 CNBB, Queremos ver Jesus - Cominho, Verdode e Vido. Proieto Nocionoi de Evongelizoçõo (2004-2007),
Poulinos, Sõo Poulo, 2003, p. 17.
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55 em do vinho, colhido do
5,1), ossinolo o coróte

poro indicor
r vococionglo e

Elo indico o comunidode dos segui dores
d e Jesu s compro o com suo pessoo/ suo couso e o vivêncio
incondicionol do mondomento do omor. Se no Primeiro
Testomento o vinho simbolizo lsroel, o povo meiro olionço
(cf. ls 5,1-7), nos evongelhos elo indico comunidode
dos seguidores que cominhom em comun o com Jo

t5
ind ependente do horo do chomodo e d o envro

OS o vrn mo ovo

5ó. Vímos que o temo de fundo que se esconde sob o linguogem
porobólico do vinho, é d

p rivi ros n OS us. lsroel, chomodo desde o o ionço
mAb roõo poro po por o proieto do Reino, defende olguns

privilégios que ocobom situondo-o foro do proieto divino (cf. Gn
12,1-9). O texto controdiz o pretensõo de lsroel de ser o povo
escolhido e por isso o único copoz de receber o Lei. Jesus
considero o eleiçõo de lsroel como grotuidode de Deus, mos
recordo que Ele chomo todos os povos poro trobolhorem no suo

vinho e o porticiporem do construçoo do Reino. Consideror-se
superior o outros vococionodos é ignoror o ieito divino de
escolher, chomor e envior com liberdode e grotuidodeao.

o N tem de Moisés, muito gente soiu do Egito com os
ntes de ro . Eles reivindicom seus direitos de povo

leito e esperom sertrotodos de formo diferenciodo considerondo-
se melhores ou superiores às outros noções e povos. Esto mesmo
mentolidode coniominou muitos pessoos dos comunidodes cristõs.

Houve quem pensosse ser mois importonte, ter mois direitos ou
regolios nos comunidodes. A poróbolo ensino que todos
receberom o mesmo solório (cf. Mt 20,12-15) tyiúo é de
Deus UC e com rotuidode e troto todos em i uoldodeg

comunidode cristõ nõo hó poro pflvr gros ou lios

3e A poróbolo do vinho oponto poro o eclesiologio do Conslituiçoo Dogmótico Lumen Gentium que, opesor
de ter sido publicodo no Íinol de l9ó4, oindo nõo Íoi plenomenle ossimilodo. Este documento recorre à

imogem bíblico do vinho poro indicor o lgrejo e suo uniôo com o divino ogricuhor (CÍ. LG. ó).
a0 A vocoçôo de lsroel, como todos norrodos no Bíblio, obedece o um esguemo fixo: chomodo poro ser
enviodo. No Sogrodo Escriluro os binômios chomodo-eleiçõo e envio-missõo sõo componenles de um bloco
indivisível onde um ilumino e Íocililo o compreensôo do outro.
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mini
12,50).

58. A reolidode do vinho ultro
eclesiois e ndendo-se
elo se identifí CO o con

ronde fomílio
UE ese nvolve no com n

de e o sororidode
nte
(.f

comunidodes
(Ar ',l,B). Hoie

edode intoxicodo pelo

Todos sõo chomo

socr

I

I

I

I

It

neoliberolismo e oponto poro os desofios e o corêncio de

trobolhodores no missõo evongelizodoro. Recordo-nos o imenso

vinho o espero de trobolhodores coroiosos, iovens e odultos,
urbonos e rurois, que testemunhem e onunciem o Reino

róbolo é um convite o oproximor-se doqueles ue estõo
A----,

no

nos o oo um co o mtsstonoflo/

nõo os intere in st o mos o
Dono do vo o cho

trobol ores e tro lhodoros com iberdode e g rotu

59. O trobolho no vinho, mesmo sendo umo imogem simples do

contexto rurol, nõo nos dispenso de um reflexõo sobre o fenômeno

do urbonizoçõo. Os servidores do vinho precisom conhecer e

compreender os mudonços que ocorrem no mundo urbono
globolizodo, poro influencior e ossumir com espírito profético os

novos desofios do reolidode sociol e eclesiol. O conceito de
globolizoçõo pode ser oplicodo à onimoçõo vococionol que

compreende o lgreio como ossembléio dos chomodos, no

diversidode de dons segundo o disposiçõo do Espírito.

Umo reduzido compreensõo do lgrelo e do sociedode inibe o
florescimento de vocoçóes e ministérios suscitodos pelo Espírito

nos comunidodes. Todos sõo convidodos o ossumirem o missóo

de testemunhor e onuncior o Evongelho, espolhor o Boo-Notício
oos povos, cumprindo o imperotivo de Jesus: "lde, pois, fozer

discípulos entre todos os noções, e botizoi-os em nome do Poi,

do Filho e do Espírito Sonto" (N/t 28,,l9)o'.

ó0

ar Poro opro{undor o reloçõo enlre vocoçõo e missõo veio-se OLIVEIRA, J. L. M. DE, Ieologio do vocoçõo.Iemos

fundomenfois, IPV - Loyolo, 1999, pp. 103-1 
,l4.
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2.3. lg comunidode voco

61 poró bolo deixo bem cloro que o .1qiçioJivo do chomodo à

SO de é sem de Deus (cf. Ef 1 ,4). Neste sentido elo coincidepre

com o dinômico vocociono I que oporece em todo o Bíblio, do
Gênes is oo Apoco I i pset2. E m suo pedogogio, g§glhqlds-Àdese
voi encontro dos oos , ló onde elos se encontrom, e oli os

CONVOCO ro o tro nho. Ele estó sempre chomondobolho do
o quolquer horo e em ugor. Tem tombém um eito pno

de mor e convoco Por esso rozõo, os trobolho res

oceitom o chomomento e nõo recusom o proposto.

62. O texto mostro oindo que cionodo ou vococionodo
tem o seu tem o o suo horo itos vezes o e o

sem UE muito bem o uee recrso fozer. A missõo só

vot condo evidente o po o momento em ueo essoo

o resp onder oo chomodo ente quondo se entro no

vinho é que se começo o sober o que preciso ser feito e o que se

deve fozer. lsso mostro o necessidode de umo porticipoçõo otivo

no vido do comunidode, condiçõo essenciol poro umo melhor

definiçõo do vocoçõo especííico. Além disso, é um sinol cloro do

necessidode do presenço do onimodor ou do onimodoro
vococionol, responsóvel pelo ocomponhomento em visto do
discernimento.

63. O trobolho no vinho é consiitutivo do eclesiolidode do oni o

vococrono eo onto oro o ide nti ode de oco cionodos
conc retos otentos oos so pros írito e às m onços o

mundo, su ndo o tento U

do por-sbo'-\
( e servlÇà'-JZ-

poro trobo

cro ortir
lo, comp reende-se melhor o eclesiologi COMU

e envlo
vinhoa3. Se foltorem ope rórios, Jesus nõo oriento

A
r

rOOSU roçõo dos pro em ro o otivismo Elepflos

a2 Convém lembror, porém, que o chomodo de Deus é poro o peíeiçõo, o sontidode, e nôo poro determinodos

Íormos de vido. Estos sõo openos respostos pessoois oo opelo divino, percebidos o portir de um discernimenlo

pessool e do contribuiçõo dos diversos medioçóes. Veio-se o esles respeito BAQUERO, V, Criiérios bíblico-

teológicos poro o discernimento vococionol, em VARIOS, Discernimenfo Vococionol, Loyolo, Sõo Poulo, 
.)993,

pp. 1 1 -38.
a3 O documento conclusivo do Conferêncio de Pueblo (l 979) compreende o lgreio como servidoro de Jesus

Cristo e seguidoro do Evongelho (Cf. B 349). Sobre o compreensõo do lgreio como comunidode vococionol,

veio-se RENZO, G., Ministeri ecclesioli, em Dizionorio di Posroro/e Vocozionole, Rogoie, Romo, 2002, pp.

692-701.

o comun o o
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openos nos ensino o pedir oo Dono do vinho que envie mois
trobolhodores e trobolhodoros poro o colheito (cf. Mt 9,38).

64. Os diferentes grupos de trobolhodores enviodos à vinho indicorn
e I i ro d o rINã-h-Ãã 

"ss"sg rU

toto lido

dos servídores do missõo evo

issõo do re o no suo

nifesto o di
o um é chomodo o dor suo contribui que

eo uezo re e
mtnt nos e se Noto-se que o poróbolo nõo foz

olhodores, mos entre grupos decomporoçõo entre trob
vococionodos que sõo enviodos em distintos momentos poro o
serviço evongelizod or. Em nenhum momento o te
"rlrobolhodor" oporece no sin gulor, mos sempre

ryo-se os os trobolh s sõo chomodos e odos
m OS n de formor-solo do, eviton o comportomentorU

OU OS otitudes indivi UO s ertom uer
do sen ensoo comu rviço missionó vinho

do Senhor.

65 O compromisso com o novo evongeli
de codo trobolhodor e trobolhodoro

zoçõo é de todo lgreio e
A oróbolo ocentuo o

-Ã

senti d

cle olismo tros otitudes o fl nos
encontrom-se nos comunidodes o uns grupos
que s n reduto de outo-suÍiciê
o Esses nõo cilitom e nem o
espoço poro os novos vococionodos que Jesus convoco poro o
vinho.

66 oteus mostro ueo onismo de nõo nibir o
voco guns podem ser porod lgmos poro os

emois, mos ninguém tem o monopólio do servi ço iunto à vinho
Todos os trobolhodores, os vórios grupos chom odos em horórios
diferentes pelo único senhor, se complementom, formondo o
corpo ministeriol, comunidode de operórios enviodos o reolizor
umo missõo possívelaa. Todos os vocoções e ministérios sõo

aa Por missõo possível entendemos o construçôo de umo lgrejo "coso e escolo de comunhõo,, (Cf. JOÃO
PAULO ll, Novo Millennio lneunte, n" 43).
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imporlontes no lgreio e necessórios poro o evongelizoçõo. O
desoporecimento de umo vocoçõo ou de um ministério gero um
certo desequilíbrio no comunidode, ofetondo o vido e o
dinomismo dos demoisas. Por esso rozõo, precisomos rever o
questoo do distribuiçõo dos ministérios, evitondo vê-los openos
numo perspectivo de suplêncio. De foto, "nos otuois
circunstôncíos, em muitos lugores, o suplêncio nõo tem o coróter
de eventuolidode ou de provisoriedode, mos de situoçõo postorol
normol e hobituol, sem previsõo rozoóvel de mudonço desse
quodro"aó.

4 g"çq,- t ugor vocociono I

67 undo o costume, os pessoos que buscovom trobolho ficovom
no proço poro serem controtodos. A proço, espoço tipicomente
urbono, é o lugor do encontro, do testemunho, ombiente do
diólogo vococionol e polco do processo de inculturoçõo que
possibilito o interoçõo entre os trobolhodores e o Dono do vinhoaz.
O evongelisto observo que os desempregodos do proço sõo
chomodos e enviodos poro o trobolho no vinho (cf. Mt 20,4).
Troto-se de umo moneiro de ofirmor que no Reino tem lugor e
serviço poro todos que oco hem o proposto de Jesus. { proço

ssinolo os comuni o o ou mesmo o ido. Tombém
em nossos ros ó muito s pessoos no proço sem fà.ur. nodo,
esperondo o conviie e o envio.

ó8. Antes ió ocenomos poro o semelhonço que existe com o otuol
situoçõo de desemprego que ossolo nosso poís. Pois, muitos dos
que estõo no proço perderom o dignidode e o cidodonio. A
poróbolo denuncio o situoçõo sociol que exclui trobolhodores
deixondo-os desempregodos no proço, sem trobolho e sem iusto
remuneroçõo. Critico o exclusõo, o competiçõo, o desiguoldode
de trotomento e o ombiçoo do sistemo neoliberol que contomino
o sociedodeos. Hó um gronde número de vococionodos e

a5 Em olguns lugores ió nóo se pode Íolor de escossez ou desoporecimenlo do vocoçôo presbiterol ou de vido

consogrodo, mos em ousêncio dos cristóos leigos e leigos.

1ó CNBB, Missõo e rninistérios dos crislóos leigos e /eigos, n" 89.
{7 CÍ. Conclusões do Con{erêncio de SonÍo Domingo, nn.228-251 .

a8 Sobre o reloçõo entre desemprego e onimoçõo vococionol e o superoçõo do mentolidode neoliberol veio-

se OLIVEIRA, J. L. M. DE, Poslorol vococionol e culturo urbono. Desofios e perspecÍivos de inÍeroçoo, IPV -

Loyolo, Sõo Poulo, 2000, pp.59-62.
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vococionodos que nõo sõo inseridos no mercodo de trobolho e

sofrem os conseqüêncios negotivos do processo de globolizoçõo
que os deixo no proço. Poro muitos deles, esse é o lugor do vido
sofrido e morginolizodo.

69. O chomodo contínuo de operórios mostro que hó muito trobolho
no vinho (cf. Mt 20,1.3.5-6). Aindo hó bostonte o que fozer no

construçõo do Reino e no missõo evongelizodoro do lgreio. Muitos
ficom esperondo que olguém os chome e os envie: "Ninguém
nos controtou" (Mt 20,7). As vezes folto iniciotivo do porte dos
vococionodos que ocobom se odoptondo à situoçõo do proço.
No lgreio todos devem sentir-se convocodos poro trobolhor no
vinho. E coso olguém esteio "desempregodo", deve ser convidodo
o porticipor do missõo evongelizodoro.

2.5. O vococionodo que envio

70. O evongelisto opresento Jesus, vococionodo do Poi, à luz do
Primeiro Testomento. Jesus é o "Filho de Dovi" (Mt I ,1 ) que chomo
com credibilidode muitos discípulos e discípulos poro colobororem
no missõo. Ele, o Emonuel - Deus conosco (cf. Mt 1 ,23lr - é

operório no vinho de Deus. Jesus nõo openos nos precede no
trobolho do vinho, mos insere diversos outros pessoos no missõo
de proclomor o Reino de Deus (cf. Mt 10,7). Esse é referêncio
obrígotório poro todos operórios do vinho. Jesus chomo
pescodores (cf. Mt 4,18-22), publiconos (cf. Mt 9,9) e outros
discípulos onônimos poro trobolhor no Reino. Nem todos, porém,
ocolherom com generosidode o seu chomodo. Muitos reieitorom
e perseguirom os discípulos (cf. Mt 21 ,28-22,14). Esses devem
superor o medo e onuncior o Boo-Novo desde os telhodos (cf.

Mt 10,26-28). Eles nõo openos oprenderom os ensinomentos
de Jesus, mos sôo enviodos o proclomó-los em todo o mundo
em nome do Trindode, sobendo que o Ressuscitodo os
ocomponho, com o seu Espírito, "olé o fim dos tempos,, (Mt
29,20)4e

ae CÍ. Lumen Gentium, nn. 4.7 .12.13
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71 . Deus chomo livremente e com grotuidode poro trobolhor no vinho

AI uns forom chomodos de modrugodo, outros o monhõ e

outros mois to e5o. Jesus o nto o modo e oglr tvlno

rece que o recompenso trobolho ores o vtn ono
segu oo ro reo 170 o/ mo s con eo de De US

o chomodo e o envio sõo poro o serviço do vinho e iniciotivo

grotuito do Senhor. Os operórios e operórios sõo simples

coloborodores no missõo evongelizodoro que viso edificor o
Reino, o exemplo de Jesus que veio poro servir e nõo poro ser

servido (cf. Mc 
.l0,45).

72 bolho do vinho todos s uois (cf. LG, 32), portonto

mere ores ded no remuneroçoo renço entre

os tro o ores , mos promove um trotomento iusto Jesus I
questiono os que buscom o poder (cf. lút 20,26-28), ofirmondo:

"quem quiser ser o moior entre vós seio oquele que vos serye"

(Mt 20,26). O trobolho no vinho, o serviço à comunidode, seró

morcodo pelo humildode que corocterizo os cidodóos do Reino

(cf. Mt 
.l8,4). 

lsso serve de olerto às comunidodes e o codo

vococionodo e vococionodo de ontem e de hoie, su ieito-s à

op cf. Mt 4,.|-voi ee r

73

2.6. Do murmuroçõo à grotuidode

A poróbolo mostro o reoçõo e o descontentomento dos primeiros

vococionodos enviodos à vinho (cf. Mt 20,11-12). Moteus observo

que os primeiros trobolhodores combinorom um solório com o

Senhor (cf. Mt 20,2). Os demois deixom o recompenso o critério

do Dono do vinho: "Eu pogorei o que for iusto. E eles forom.""
(Mt 20,4-5). A murmuroçõo dos que forom chomodos primeiro

oponto poro o inveio e os foz retroceder no filo do Reino (cf. Mt

2.O,ll)sr. Eles exigem um solório e um trotomento diferenciodo

dos outros operórios chomodos por Último. Revelom um

50 Alguns escrilores dos primórdios do lgreio , como é o coso de Orígenes, interprelovom os diversos horos

como um reÍerimento às diíerentes idodes (in{ônci o, odolescêncio, moiuridode, velhice, horo do morte) ou às

diÍerentes épocos do gênero humono (os diversos geroçóes). No momento otuol o diversidode de horos pode

ter iombém outros inlerpretoçóes. Enire elos podemos mencionor os diversos siiuoçóes históricos nos quois

nos encontromos ou oindo os diversos contexlos cu llurois e religiosos hoie exislenles (CÍ JOÃO PAULO II,

ChrisÍiíideles loici, n" 3; lD., Redempforis missio, nn 31-40)'

sr No Novo Testomento o murmuroçõo oporece tonto nos odversórios de Jesus como tombém nos seus

discípulos (CL Lc 5,30; Jo 6,41 ;1Cor 10,10).
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sentimento de egoísmo e de ombiçõo que coincide com o
ideologio neoliberol, morcodo por interesses que ignorom os
exigêncios de iustiço e ético propostos pelo Evongelho.

Atuolmente, o murmuroçõo se monifesto de diferentes moneíros
nos comunidodes. No lgreio, às vezes, existem pessoos que
tombém reclomom por um trotomento distinto, esquecendo-se
que o recompenso dos trobolhodores do Senhor nõo obedece
oos critérios humonos (cf. Mt 19,27-30). Alguns vococionodos
sentem-se no direito de receber umo retribuiçõo que controdiz o
dinômico do Reino. Por couso do ombiçõo, esquecem o
orientoçõo do Mestre que envio seus discípulos revestidos de
pobrezo (cf. Mt 

-l0,9-10) 
"às ovelhos perdidos do coso de lsroel,,

(Mt 
.l0,ó) 

e observo: "de groço recebestes, de groço deveis dorl,,
(Mt l0,B)s2. O opóstolo Poulo ió exortovo os cristõos dos primeiros
comunidodes: "fozei tudo sem murmuror nem questionor" (Fl
2,14).

os trobolhodores ficorom felizes pelo possibilidode de trobolhor
no vinho. Eles mesmos ió hoviom dito oo Senhor que ninguém
os chomoro (cf. lr/t 20,7). Aqueles que forom convocodos no
"finol do torde" podem indicor os pessoos que estÕo começondo
o cominhodo em nossos comunidodes (cf. l\At20,6).Jesus lembro
que o Dono do vinho nõo tem horo poro chomor e envior. Tonto
os primeiros como os últimos receberom generoso recompenso.
Todos descobrem que o iustiço de Deus tronscende oquelo
conhecido pelos operórios. lsso nos foz pensor no necessidode
de ocolhermos bem oqueles e oquelos que estôo chegondo em
nosso meio.

75

2.7. A sontidode dos trobolhodores do vinho
76. No horizonte proposto pelo poróbolo, o sontidode é

compreendido como ocolhido do chomodo e disponibilídode
poro o missôo. O trobolho no vinho expresso odesõo e
compromisso dos seguidores de Jesus com o evongelizoçõos3. A

s2 O profeto lsoíos recordo o lsroel: "O meu pensomento nõo é o pensomenlo vosso, vossos cominhos nõo
sõo os cominhos meus" (ls 55,8).
s3 A esle propósito veio-se OLIVEIRA, J. L. M. DE, Nosso resposro oo Arnor.Ieo/ogio dos Vocoçóes Específicos,
IPV - Loyolo, 2000, pp. I 9-5 I .
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77

79.

poróbolo, com o expressõo "ide...poro' (lt(t20,4.7), qver ressoltor

o dimensoo missionório do vocoçõo cristõ. Neste contexto o

sontidode se monifesto no militôncio dos operórios que ossumem

o missóo com seus desofios, otentos oo imperotivo do lúestre:

"Sede perfeitos como o vosso Poi celeste é perfeito" (Mt 5,48).

Jesus olerto o todos os vococionodos e vococionodos que o
importonte nõo é o tempo ou o quontidode de trobolho, mos o

omor e o disposiçõo poro servir no vinho. Dionte de Deus tem

mois volor o espírito com o quol se cumpre o missõo do que os

resultodos imediotos. Mois do que o produtividode e o lucro,

Jesus pede frutos bons que permoneçom (cf. Ml7 ,17 ; )o 15,.l ó).

lnteresso o disponibilidode dos chomodos poro reolizor o torefo

do evongelizoçõo. Hoie, o seguimento e o sontidode consistem

em otuolizor o mensogem de Jesus nos novos circunstôncios

históricos morcodos pelo globolizoçõo.

O chomodo se dó no grotuidode e no omor. A resposto dos

convidodos ou dos que oceitom trobolhor no vinho porece significor

umo totol dedicoçõo e liberdode no seguimento de Jesus. As

tombém uivolem oos diferentes serviços. As

diversos Íunções no comu eeo rme o m çoes

e e mérito, pois o serviço openos

resposto oo cho

desinteressodo. O sen
A convocoçõo espero umo resPosto

timento do próprio mérito Produz

79.

descontentomento e divisõo (cf. Mt 20,11-15). No comunidode nõo

se trobolho no deseio de recompenso, mos de Íormo espontôneo e

com o vontode de servir às outros pessoos (cf' Mt 5,7-9).

Além disso, o poróbolo oponto poro o questõo ec/esio/ógico.

Emboro o lgreio nõo seio o Reino de Deus, elo contém em si o

germe e o início do Reinodo (cf. LG, 5). No texto sobre os

trobolhodores do vinho é possível identificor umo indicoçoo de

Jesus sobre que lgreio ele deseio poro o reolizoçóo do serviço de

onimoçõo vococionolsa. Troto-se de umo comunidode de pessoos

sa O l" Congresso Vococionol do Brosil chomou o otençõo poro o presenço em nosso meio de diversos

"cenórios" de lgreio com suos diÍerentes Íormos de evongelizor, de celebror, de exercer os minislérios. Por irós

desses cenórios eslõo umo teologio e diÍerentes motivoçoes que levom o viver o Íé e ossumir o vocoçõo. lsso

dó origem o um deso{io: ser {iel oos

{undomenlois (CÍ. CNBB, Vocoçóes

Vococionol do Brosil, nn. 2-3).

ospectos essenciois e monteÍ o inleroçõo enlre esses diversos elemenlos

e Ministérios poro o Novo Milênio. Documento Finol do lo Congresso
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-l
que sõo convidodos, vococionodos, o delo porticipor e que no
porticipoçõo descobrem o próprio missõo. Umo lgreio que nõo
diz primeiro o que tem de ser feito, mos openos chomo, deixondo
oos vococionodos e vococionodos o liberdode de escolherem o
cominho, o portir do vivêncio do compromisso botismol. Portonto,
o primeiro chomod nõo é poro um tipo de vocoçõo específico,

znol re oos essoos vôo
SO idode do MI

80. Neste sentido pod e-se tombém identificor umo denúncio feito
os fo do vinho ue nõo forom

cho os Elos noo sõo culpod os, mos openos vítimos o
omissõo dos que deveriom convocó-los em nome do Dono do
vinho. Se oindo temos homens e mulheres que nõo ossumem
umo vocoçõo específico e nõo se comprometem com o missõo é
porque ninguém os chomou (cf. Mt 20,7).lsso oponto poro o
responsobilldode dos que estõo à frente do vinho, os quois nõo
forom copozes de ir oté onde estõo os vococionodos e
vococionodos poro convidó-los o porticipor. De umo certo
moneiro, temos oqui umo forte indicoçõo poro o necessidode do
inculturoçoo do onimoçõo vococionol

Por fim, o poróbolo nos troz umo inquietoçõo, umo provocoçõo.
Se elo foi dirigido em primeíro lugor às lideronços religiosos do
époco, que mensogem elo troz poro os lideronços eclesiois de
hoie? Poro nós que estomos à frente do onimoçõo vococionol,
que lições ficom desto reflexõo? Hoie percebemos umo certo
ousêncio de lideronços e de profetos: "Nõo hó, neste tempo,
chefe, profeto ou lideronço" (Dn 3,38). Hoie em dio, porece que
ninguém tem o corogem de dizer com clorezo o que é o fovor ou
contrório oo Reinodo de Deus. Poucos sõo oqueles e oquelos
copozes de oceitor o lógico de que "muitos dos últimos serõo
primeiros" (Mt 19,30;20,16). Cobe-nos, pois, o grove missõo
de nõo nos colormos e de opontormos poro o dinômico do mundo
renovodo (cf. Mt 19,28).

BI

poro ser lgreio
oo

3ó



Poro meditor e responder em grupo:

l. Hoie, quol é o reolidode dos trobolhodores e

trobolhodoros?

2. Quem sõo hoie os trobolhodores do vinho do Senhor?

3. O que o suo diocese e/ou poróquio estó fozendo poro

chomor novos vocoçóes?

4. Em nossos dios, quem estó Íicondo excluído do

evongelizoçõo?

5. O que mois podemos oprender com esso poróbolo?

Poro o dinomizoçõo desto segundo porte

A portir do estudo desto segundo porte do texto-bose, montor

umo pequeno peço ieotrol, buscondo otuolizor o mensogem do

poróbolo dos trobolhodores do vinho. Poro focilitor esso

otuolizoçõo, ontes do montogem do PeÇo, fozer umo pesquíso no

comunidode poro conhecer os problemos oli existentes em torno

do temótico levontodo pelo texto bíblico. Ter o cuidodo poro que

o mensogem do peço coloque em evidêncio os questões ligodos

à onimoçõo vococionol no comunidode.
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3. FUNDAMENToS rEoLoctcos E lNotclçÕes
PASTORAIS

3.1. Origem trinitório do Povo de Deus

82. A iluminoçõo bíblico nos oiudou o perceber o lgreio como sendo

o vinho do Senhor, poro o quol todos os homens e todos os

mulheres sõo convidodos. Enquonto "vinho eleito" (LG, ó), o
comunidode eclesiol deve estor oberto à inc/usõo de todos os

povos e de todos os roÇos: "Todos os homens sõo chomodos o

formor o novo povo de Deus. Por isso, este povo, permonecendo

uno e único, deve dilotor-se oté os confins do mundo e em todos

os tempos, poro se dor cumprimento oo desígnio de Deus que,

no princípio, criou o noturezo humono uno e estobeleceu

congregor finolmente no unidode todos os seus filhos que

ondovom dispersos [cf. Jo 1],521" (LG, l3).

83. Aqueles e oquelos que ló entrorom no lgreio "pelo porto do

botismo" (LG, l4), tendo recebido os dons e corismos do Espírito

(cf. LG, 12), e oderido plenomente à fé cotólico, porticipom do

missõo socerdotol, profético e reol de Cristo' Sõo chomodos o

dor um testemunho vivo de fé, esperonço e coridode, de tol modo

que o humonidode posso, otrovés deles, louvor e omor o Deus

Poi Criodor (cf. Mt 5,.ló). Se Cristo "éolvz dos povos" (LG, l),
os cristõos e cristõs possuem o significotivo missõo de fozer

resplondecer o suo foce luminoso sobre todo o terro. Assim sendo,

o lgreio "é em Cristo como que socromento, isio é, sinol e

instrumento, do uniôo íntimo com Deus e do unidode de todo o

gênero humono" (LG, l).

84. Todovio, o lgreio nõo é socromento de solvoçõo e sinol do Reino

de Deus por suos próprios forços. Elo, no verdode é o Ekk/esío,

isto é, ,,povo congregodo no unidode do Poi e do Filho e do

Espírito Sonto"ss. Ptrtánto, o lgreio é Povo conyocodo, chomodo

e reunido pelo Trindode. O Poi decide livremente crior o universo

e os seres humonos. A estes Últimos oferece-lhes o dom do

porlicipoçõo no suo vido divino, mesmo depois do experiêncio

55 lG, 4, {ozendo referêncio o Sôo Cipriono, Sonto Agostinho e Soo Joôo Domosceno
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do pecodo (cf. LG, 2). Poro solvor o humonidode ele envio o seu
Filho, o quol nos revelou o gronde mistério do vontode divino
(cf. LG, 3): o Poi nos escolheu em Cristo poro sermos sontos e
irrepreensíveis no omor e poro sermos Íilhos e filhos (cf. E{ 1 ,4-
5). E poro que pudéssemos cumprir este seu proieto, Deus no
enviou o seu Espírito, o quol orno o comunidode com umo
diversidode de dons (cf. LG, 4).

85. Em visto desto gronde verdode podemos ofirmor que o lgreio
brofo do coroçõo do Trindode; é chomodo o ser neste mundo
ícone do mistério trinitório e orienfo-se poro o comunhõo finol
com os Írês divinos Pessoossó. Sendo Ecc/esio de Trinitole,
comunidode que tem o suo origem no mistério do Trindode,
porticipo neste mundo do vido trinitório de Deus e cominho no
direçõo do Unidode do Trindode. A Trindode é o fonfe, o mode/o
e o mefo do vido do lgreio, do comunhôo eclesiols/

Bó. crer que o lgreio é ícone do Trindode comporto umo série de
conseqüêncios poro o otividode vococionol do comunidode
eclesiol. A primeiro delos é o oceitoçõo de que o próprio lgreio
é vocoçôo. EIo, como nos diz Joõo Poulo ll, é o Ássemb/éio dos
chomodos. Neste sentido o dimensõo vococionol do
evongelizoçôo é olgo conoturol e essenciol e nõo openos umo
simples "pot1e" do postorol globol do lgreioss. No prótico isso
significo duos coisos importontes. Em primeiro lugor, o
necessidode de consideror todos os pessoos como chomodos,
vococionodos por Deus. No lgreio nôo existem pessoos sem
vocoçõo. Em segundo lugor, o obrigoçõo que tem todo lgreio
locol, ou diocese, de estruturor e orgonizor umo eficoz posiorol
vococionol.

87. umo segundo conseqüêncio do fé no origem trinitório do lgreio
é o respeito pelo diversidode dos vocoções e dos ministérios e o
cultivo do comunhõo. sendo o lgreio umo comunidode
convocodo e reunido poro ser neste mund o ícone do Trindode,

5ó CÍ. FORTE, 8., A lgreio ícone do frindode. Breve Ec/esio/ogio, Loyolo, SOo poulo, l ggZ
s CÍ. ibid., pp. 18-24.
* cf JoÃo PAULo ll, PosÍores dobo vobis, no 34; CNBB, Botismo, íonte detodos os vocoçóes. Texto-Bosedo Ano Vococionol 2003, n"_4; oLrvErRA, .i. L. ú. or, E ongelho ao vo.oçoo. oirelsôo Vococionor doEvongelizoçõo, IPV - Loyolo, 2003.
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elo preciso ser em si mesmo expressõo concreto desso reolidode.

lsso só seró possível quondo for umo comunidode onde o mesmo

e único vocoçõo divino pode se moniÍestor no voriedode de

formos, de serviços, de ministérios e corismos. Numo comunidode
onde prevolece um único tipo de vocoçõo, onde nõo se promove

o diversidode, o rosto trinitório do lgreio se revelo desfigurodo
ou, pelo menos, incompletose.

BB. Todovio, o voriedode deve convergir poro o unidode, centrodo

no busco do "bem de todos" (l Cor 12,7). Por esso rozõo, umo

onimoçõo vococionol que levo em consideroçõo o dimensõo
trinitório do lgreio, cultivoró sempre umo profundo ec/esio/idode.

Emboro os vocoções e os ministérios seiom cultivodos no lgreio

locol, esso deve permonecer oberto à dimensõo missionório. A

diocese é o verdodeiro responsóvel pelo missõo e suo postorol

vococionol deve ser "cotólico", ou seio, nõo colocondo em

primeiro lugor os vontogens de um determinodo grupo, mos

voltodo tombém poro os necessidodes de todo o lgreio.ó0.

89. Dentro desto perspectivo, o Íé no coróter trinitório do lgreio iró

contribuir poro um sério discernimenfo vococionol. Se o lgreio

locol e os grupos devem, em primeiro lugor, suscitor "vocoçóes

de serviço oo Reino"ó], evitondo interesses egoístos, entõo isso

significo tombém que sõo obrigodos o verificor otentomente o

origem divino de todos os vocoçóes. Troto-se, portonto, do

verificoçõo dos motivoções vococionoisó2. A consciêncio do

origem trinitório do lgreio foz com que os responsóveis pelo

ocomponhomento vococionol oiudem os vococionodos e
vococionodos o perceberem o chomodo do Trindodeó3. Mos serõo

tombém copozes de opontor outro direçõo quondo ficor cloro

que o motivoçõo nõo é divino, mesmo que isso controrie os

expectotivos do instituiçõo eclesiol ou os deseios e inclinoçóes

do pessoo vococionodoóa

5' Cí. CNBB, Eolismo, fonÍe de Íodos os vocoçóes, n' 123; FORTE, E ,Algreio ícone do Trindode, pp.23-24

óo C{. AG, nn.15-22; CNBB, Eotismo, fonle de Íodos os vocoçóes, nn' l5ó-]57'
ór CNBB, Guio pedogógico de posforol vococionol, p 52'

62 Cl. ibid., pp. 47-51 .

ó3 Sobre o origem trinitório do vocoçõo veio OLIVEIRA, J. L. M. DE, Teologio do vocoçôo, pp

ó1 CNBB, Guio pedogógico de poslorol vococionol, pp' 40-51 '
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3.2. Vocoçõo universol à sontidode

90. Essos consideroções sobre o dimensõo trinitório do lgreio e do
vocoçõo nos oiudom o entender que o chomodo primordiol e
fundomentol é oquele à sonfidode ós. A Trindode chomo todo
homem e todo mulher à comunhõo com elo. â evongelizoçõo é
um chomodo à porticipoçõo no comunhõo trinitório. Quolquer
outro comunhõo, emboro nõo constituo o destino último do
homem, é, onimodo pelo groço, primícios delo"óó. lsso é o coiso
mois importonte. As vocoçÕes específicos expressom openos o

ieito ou o modo concreto de responder o esto único vocoçôo
divino.

91 . A vocoçõo universol à sontidode, o portir de suo fundomentoçõo
bíblico (cf. 1Pd l,l5-16), é um convite o viver o vido de Deus no
cotidiono. O homem e o mulher nõo precisom se ofostor do vido
normol poro viverem o comunhõo com o Trindode divino. Pelo
contrório, deverõo experimentor esso profundo reolidode no dio-
o-dio do próprio existêncio. É cloro que o sontidode comporto
um dom, umo groço, sem o quol nodo podemos fozer. E esto
groço estó relocionodo com o nosso porticipoçõo no vido do
comunidode que é o vinho do Senhor (cf. Jo l5,l -17). Comporto
tombém o rodicolidode do seguimento de Cristo (cf. Lc 11,23) e
o corogem poro os necessórios rupturos (cf. Mt 5,29-30). lrlos
tudo isso no dinômico normol do vido, sem nenhumo conotoçõo
de feito extroordinório ou de onormolidodeó/. Aliós, como nos
lembrom oindo os Escrituros, o sontidode é o busco do perfeiçõo
divino (cf. lr/t 5,48) otrovés do encontro e do relocionomento
com os irmõos e os irmõs (cf. Lv 19).

92. Enquonto opelo dirigido pelo Poio todo o humonidode, o vocoçõo
universol é, no verdode, convite oo seguimento de Jesus Cristo.
Ser sonto ou sonto é otender oo convite do Mestre e oceitor fozer

ós Sobre o lemo do vocoçôo universol à sontidode veio-se todo o copíiulo V do Constituiçóo Dogmótico
Lumen Gentium sobre o lgrejo; oLlvElRA, J. L. M. DE, Nosso resposro oo knor, pp. 19-49; lD.. úocoçao
universol à sontidode: redescobedo do Voticono ll, em Vrdo postorol 236 (moio/iunho 20Oa). pp. I 5_20.
óó Conclusóes de Pueblo, n" 218.
ó7 Joõo Poulo ll nos lembro que "esse ideol de períeiçõo nõo deve ser obieto de equívoco, vendo nele um
cominho exlroordinório que pode ser percorrido openos por olgum 'gênio' do sontidode,, (Novo Mil/ennio
/neunÍe, n" 3'l).

421
I
I



porte do seu discipu/odo: "Segue-me" (Jo21,l9b). Neste sentido,

o mois importonte nóo é escolher ou preferir umo vocoçõo "mois

olto" ou "mois perfeito". Em Cristo nÕo exislem vocoções

"superiores" ou "inÍeriores", umo vez que Nele somos "umo só

coiso" (Gl 3,28). O único imperotivo, poro todos os cristõos e

cristõs, é ser sonto como Aquele que nos chomou (l Pd l,l5). E

o "cominho infinitomente superior" é somente oquele do prótico

do omor, do coridode (cf. lCor .l2,31-13,13). Nõo hó, pois,

desiguoldodes em Cristo e no lgreio. O que existe é o voriedode

e o diversidode de vocoçóes e de ministérios (cf. LG, 32).

93. Tois oÍirmoçóes suscitom o/guns compromissos poro o serviço de

onimoçõo vococionol. Antes de tudo o necessório oÍirmoçõo de

que todos os pessoos sõo chomodos à sontidode. A universo/idode

do vocoçõo e do vocoçõo à sontidode preciso ser mois destocodo

pelo onimoçõo vococionol. Elo nõo é olgo reservodo poro

olgumos pessoos privilegiodos. O normol é ser sonto ou sonto.

Todos no lgreio sõo chomodos à sontidode (cf. LG, 39). Podemos

entõo ofirmor que o principol dever de todo e quolquer otividode

vococionol é cultivor e onuncior o dom do sontidode oferecido o

todo pessoo humono, do quol oqueles e oquelos que receberom

o botismo devem se tornor sinois visíveisó8. Neste seniido, "opontor

o sontidode permonece de formo mois evidente umo urgêncio

do postorol"óe.

g4. Disso nosce um segundo compromisso: volorizor o vocoçõo

boÍísmol, umo vez que é otrovés do botismo que se dó o
verdodeiro ingresso no sontidode de Deus. De foto, o primeiro

de todos os socromentos é que possibilito o inserçõo em Cristo e

nos torno templos do Espírito7o. Num contexto como o nosso,

em que somos obrigodos o evongelizor pessoos botizodos,

devemos levor mois o sério o nosso vocoçõo primeiro. A

evongelizoçõo e o dinomismo de todo serviço de onimoçõo

,o.oãionol possom pelo seriedode com o quol trotomos esto

* CÍ. .tOÃO PAULO ll, Novo Millennio lneunie, nn'

óe lbid., no 30. C{. CNBB, Diretrizes Gerois do Açõo

30-31.

Evongelizodoro do lgreio no Brosil: 2003-2006, Poulinos'

Sõo Poulo, 2003, n'81
70 CÍ. ibid., n" 3l .
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questôo7r. Conseqüentemente, o volorizoçõo do botismo iró
significor tombém o superoçõo do mediocridode, do
superficiolidode, do ético minimolisto e do religiosidode
oporenteT2. Contribuiró poro um cuidodo moior com o
discernimento, evitondo o bonolizoçõo e os fóceis concessóes
nos processos de ocomponhomento vococionol.

95. Os cominhos do sontidode "sõo voriodos e opropriodos à

vocoçõo de codo um"73. Por esso rozõo, um outro compromisso
do postorol vococionol seró o promoçõo, divulgoçõo e incentivo
dos mois diversos formos de sontidode. lsso se doró, sobretudo
otrovés doquele cuidodo em orticulor bem o otividode vococionol,
de tol modo que elo estimule codo cristõo botizodo o viver o
mesmo e único vocoçõo. Portonto, nõo seró necessório "copiar"
um estilo de sontidode típico de umo outro formo de vocoçõo
específico (cf. LG, 41). Coberó, pois, à postorol vococionol nõo
só propor, mos oté defender o legítimo diversificoçõo do ieito de
ser sonto ou sonto.

3.3. Ministeriolidode do lgreio e ministérios

96. Considerondo este dinomismo, o serviço de onimoçõo vococionol
de codo comunidode deveró fozer um ocomponhomento que
contemple oo mesmo tempo os Írês grondes vocoções específicos
(cristõos leigos e leigos, vido consogrodo e ministérios ordenodos)
e os porticuloridodes suscitodos em codo umo delos pelo Espírito
de Deus. Os ministérios ordenodos, especiolmente o presbiÍerodo,
sõo fundomentois poro o estruturoçõo e o dinomismo do
comunidode. Por esso rozõo, o postorol vococionol sempre deu
mois otençõo o este tipo de vocoçõo específico7a.

97 . Nos últimos onos esto preocupoçõo se tornou oindo moior devido
à escossez de presbíteros que ofetou e oindo ofeto vórios regióes
do mundo, inclusive o nosso poís. Em visto disso, teremos que
continuor sensíveis o esso reolidode, promovendo o crescimento

/r Cf. OLIVEIRA. J. L. M. DE, A vocoçõo botismol: {onte do comum dignidode e do legítimo diversidode, em
Vido Postorol 228 (ioneno/Íevereiro 2003), pp. 3-8.

" CÍ. JOÃO PAULO ll, Novo Mil/ennio IneunÍe, n" 31.
73 lbidem.

^ C{. JOÃO PAULO ll, posÍores dobo vobis, no 4].
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nõo só do quontidode, mos tombém do quolidode dos vocoçÕes

presbiterois. De foto, como nos lembro Joõo Poulo ll, o escossez

nõo deve ser umo desculpo poro descuidor do seriedode do

ocomponhomento e do formoçõo dos vocoçóes oos ministérios

ordenodos. Pelo contrório, inspirondo-se no exemplo de Cristo,

o lgreio deve conduzir oo presbiterodo somenfe oqueles que

fo e derom suficientes de umo odesõo

consciente, livre e responsóvel7s

98. Além do vocoçõo , o onimoçõo vocociono I preciso

promover tombém o ministério do diócono pernonenÍe. E isso

deve ser feito nõo openos por um motivo progmótíco - suprir o

escossez de presbíteros - mos pelo significodo que este tipo de

vocoçóo específico tem poro o vido e o dinomismo do lgreio

locol. De Íoto, o corismo do diócono é oquele de ser socromento

do Cristo-Servo. Suo presenço é sinol eficoz que contribui poro

que o comunidode seio servidoro e pobre, vivendo o suo missÕo

no perspectivo do libertoçôo integrol do humonidodeTó.

99. Todovio, como foi dito onteriormente, o vocoçõo universol à

sontidode pode e deve ser cultivodo nos diversos {ormos de vido

(cf. lG,41). Por isso mesmo o onimoçõo vococionol nõo pode

ficor reduzido à promoçõo do vocoçóo presbiterol. Elo tem que

"dor espoço o todos os dons do Espírito" e volorizor os "outros

vocoçóes, rodicodos no riquezo do vido novo recebido no

socromento do botismo"77. Assim sendo, é indispensóvel incentivor

tombém o cominho do sontidode próprio do vido consogrodo e

oquele dos cristõos leigos e leigos 78'

l0O. No coso do vido consogrodo, é importonte nôo esquecer o

significodo do seu "ministério profético", otrovés do quol elo é

chomodo o ser sinol e o folor em nome de Deus o todos os

pessoosTe. Por isso, umo lgreio locol sem o presenço do vido

consogrodo, 
,,olém de perder tontos dons espirituois, lugores

ó C{. ,b,d. n" 42; CNBB, Corlo oos l

7ó CÍ. Conclusóes de Pueblo, nn ó9

rlinos, Sôo Poulo, 2004, no 33.

Diretrizes poro o Dioconodo PermonenÍe, nn' 27-63
presbíferos, Pou

7-ó99; CNBB, I

77 JOÃO PAUTO ll, Novo Miilennio lneunte, n" 46'

78CÍ.tbidem;1D.,Útoconsecroto,nn'63'64;Christifide/esloici'no45'

ie lD., Mto consecrolo, no 84'
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privilegiodos do busco de Deus, otividodes opostólicos e

metodologios postorois específicos, orriscor-se-io o ficor
enormemente enfroquecido noquele espírito missionório que é

próprio do moiorio dos lnstitutos"so.

l0l . Com reloçõo oos cristõos leigos e leigos, Joõo Poulo llfoi bostonte
cotegórico em ofirmor que tombém eles sõo convidodos à vinho
do Senhor. Lembrondo que o convite de Jesus se dirige o todo
ser humono que vem oo mundo, o popo ofirmo: "ldevóstombém.
A chomodo nõo diz respeito openos oos postores, oos socerdotes,
oos religiosos e religiosos, mos estende-se oos fiéis leigos: tombém
os fiéis leigos sôo pessoolmente chomodos pelo Senhor, de quem
recebem umo missõo poro o lgreio e poro o mundo"8r. Em outro
porógrofo deste mesmo documento o popo chego o ofirmor o
seg uinte: "os fiéis os nÕo sõ im esmente os ogricultores

trobolhom no vin o esmo vrn

OU iro VOS os romos' (Jo 15,5), diz Jesus"82. Assim sendo,

h

o serviço de onimo vococtono I nõo pode mois deixor de lodo,
ou mesmo em segundo plono, o promoçõo do vocoçõo e do
missõo dos cristõos leigos e leigos. Ele deveró tombém estimulor
"todos os botizodos e crismodos o tomorem consciêncio do suo
próprio e otivo responsobilidode no vido eclesiol"83.

.l02. 
Oro, se o sontidode é vivido de formos diversos, entõo é preciso
que o lgrelo esteio otento poro o diversidode nõo só dos vocoções,
mos tombém dos corismos, dos ministérios e dos serviços. A
comunidode cristõ deveró ser um espoço onde o ministeriolidode
ocontece, se desenvolve e encontro condições poro frutificoÉa.
Estor otento significo, em primeiro lugor, dor-se conto dos reois
necessidodes do próprio comunidode, de tol modo que elo tenho
todos os ministérios de que preciso poro cumprir o suo missõo.
Em segundo lugor, implico cuidor e respeitor os dons de codo

80 lbíd., n" 48.
8r ChrisÍifide/es loici, n" 2.
8? lbid., n" 8.
83 lD., Novo Míllennio lneunte, n" 46.
8a A resp-eito desle temo veio-se CNBB, Missõo e minislérios dos cristõos /eigos e leigos. poulinos, Sõo poulo,
1999; lD., Ministeriolídode do lgreio e Mínistéríos. Conclusões ao tsJfn.ontio úo.ionol de postorol
Vococionol, Brosílio, 200,l .
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pessoo que porticipo, umo vez que "o codo um é dodo o

monifestoçõo do Espírito, em visto do bem de todos" (1Cor 12,7).
.l03. 

Por esse motivo, nõo é suficiente que o postorol vococionol se

preocupe openos com os ministérios ordenodos. Torefo essenciol

do otividode vococionol de umo lgreio locol é tombém promover

os ministérios nõo-ordenodos que podem ser confiodos oos

cristõos leigos e leigosss. De foto, ofirmo Pueblo, olguns leigos

podem "sentir-se chomodos ou ser chomodos o coloboror com

os seus postores no serviço à comunidode eclesiol, poro o
crescimento e o vido desto comunidode, exercendo ministérios

diversos, conforme o groÇo e os corismos que oo Senhor oprouver

conceder-lhes" (B 804).
.l04. 

Tol observoçõo mostro que o promoçõo dos ministérios nõo-

ordenodos nõo deve estor relocionodo openos às necessidodes

do comunidode. Muitos vezes elo oindo se ligo oo problemo do

escossez de presbíteros. Troto-se ontes de tudo de umo questõo

vocociono/, isto é, do respeito à oçõo do Espírito, o quol distribui

seus dons o codo pessoo, conforme ele quer (1 Cor 12,11). Alem

disso, é indispensóvel ter presente o dimensõo missionório do

evongelizoçõo. No dizer de Poulo Vl estes ministérios sõo preciosos

"poro o vido e poro o crescimento do lgrelo e poro o suo

copocidode de irrodior o próprio mensogem à suo volto e poro

oqueles que estõo distontes"só. A lgreio do terceiro milênio nõo

poderó cumprir fielmente o suo missõo se nóo tiver - olém dos

ministérios ordenodos - o presenço de outros tipos de ministérios,

indispensóveis à suo oçõo evongelizodorosT'

I05. Pode-se entõo ofirmor que umo dos torefos primordiois do serviço

de onimoçõo vococionol deve Ser o cultivo, discernimento e

ocomponhomento dos ministérios nõo-ordenodos. Estes,

enquonto corismos que ossumem o formo de serviço à

comunidode e oo mundo, devem ser ocolhidos e reconhecidos.

Nõo promover e nem incentivor tois ministérios é ignoror que

8s Sobre os ministérios nóo-orde nodos veio-se ALMEIDA, A. J. DE, Ieologio dos ministérios nóo-ordenodos

no Américo Lotino, LoYolo, Sõo Poulo , l9B9; OLIVEIRA, J. L. M. DE, Nosso resposlo oo Amor, pp. 101-1 l3

8ó PAULO Vl, Evongelii nuntiondi, n' 73' Cf' CNBB, Missõo

il Cf. JOÁO PAULO ll, Novo Mi/lennio lneunte, n" 46'

e minislérios dos crisiõos leigos e leigos, no 79
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eles sõo dom do Alto, ou seio, groços que o Poi, pelo Filho, no
Espírito, oferece o olgumos pessoos poro o serviço oo Reino e
poro o solvoçõo do humonidode. Serio impedir o lgreio de cumprir
fielmente o suo missõo88.

3.4. Missõo: serviço diversificodo no vinho

l0ó. sendo corismos que no comunidode e em visto do missôo
ossumem o formo de serviço, os ministérios, por si mesmos, sÕo
diversificodos. Hó m i n istérios recon hecidos, confiodos, i nstitu ídos
e ordenodosse. Mos eles noo se diversificom openos no suo
tipologio. A legítimo diferencioçõo se dó tombém o portir do
ômbito do exercício. Assim sendo, de ocordo com os otuois
Diretrizes do oçõo evongelizodoro, os ministérios se distribuem
em irês grondes dimensões: Polovro, Liturgio e Coridodeeo.

.l07. 
No ômbito do Po/ovro os ministérios sõo serviços que fovorecem
e possibilitom o escuto e o ocolhido dos Sogrodos Escrituros, de
tol modo que todo o Povo de Deus posso, pelo leituro oronte,
pessool e comunitório do Bíblio, ouvir os opelos divinos e
responder oo chomodo. A porlir do concílio Voticono ll tomomos
consciêncio do importôncio do cofequese bíblico no ocolhimento
do vocoçõoer. Por esso rozõo o serviço de onimoçõo vococionol
do comunidode deveró fovorecer o surgimento e o multiplicoçõo
de ministros do Polovro, dondo às pessoos o possibilidode do
descoberto e do omodurecimento do vocoçõo. Muitos vezes é
nos círculos bíblicos, nos reuniões de grupos, riderodos por
ministros do Polovro, QUe o chomomento voi se definindo. o
surgimento de vocoções, sem dúvido olgumo, estó intimomente
relocionodo com o multiplicoçõo do "número dos onimodores
do opostolodo bíblico"e2.

l0B. A proclomoçõo e o escuto do polovro se dó de modo todo especiol
no Liturgio, momento em que o comunidode convocodo pero
Trindode se reúne poro louvor o senhor, orimentor o fé e celebror

M C{. CNBB , Missõo e minislérios dos crislõos /eigos e /eigos, nn. 83_85.
§ CÍ. ibid., nn. 87-91.
m cÍ. CNBB, Diretrizes Gerois do Açõo Evongerizodoro do lgrelo no Brosi/: 2003-2006, nn. 20-43
e) cÍ' 20 Congresso lnternocíonor dos Vocoçóes, Documento conc/usivo, Romo, r 98l, no 2ó.
e2 CNBB, Diretrizes Gerois do Açõo Evongerizodoro do lgreio no Brosir:2003-200ó, n" 22.
4Bl
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o vido. Dentro do Liturgio ocupo lugor de destoque o ce/ebroçõo

eucorístico, memoriol do morte e ressurreiçõo do Senhore3. A
liturgio, enquonto expressôo mois olto do oroçõo do lgreio, obre

o coroçõo dos pessoos poro o dom do chomomento divino. Além

disso, o eucoristio é decisivo poro o surgimento de todos os

vocoçõesea. lsso deve ser, sem dúvido olgumo, o principol
preocupoçõo do onimoçõo vococionol do lgreio locol. Deixor

umo comunidode sem o Liturgio, sobretudo sem o celebroçóo

do eucoristio, é privó-lo do fonÍe de onde iorro todo o seu

dinomismo, e, conseqüentemente, deixó-lo sem o noscenÍe dos

vocoções e ministérioses.

I 09. A lgreio existe poro o serviço à humonidode. Este serviço se troduz

no prótico do omor, do coridode, que é o distintivo de todo

cristõo (cÍ. Jo I 3,35). Por esse motivo, elo nõo pode ficor voltodo

poro si mesmo, ocupodo unicomente com os seus problemos,

mos deve soir e ir à missõo (cf. )o 20,19-23). O que o
comunidode escuto no meditoçõo do Polovro e no celebroçõo

dos mistérios, reporte com os demois homens e mulheres. Por

esso rozõo os ministérios sõo tombém ministérios do coridode.

Eles "sõo sempre ministérios no lgrelo e poro o lgreio, mos sempre

lgreio socromento de solvoçõo e libertoçõo do homem todo e de

todos os homens no Único histório do solvoçõo"eó.

I 
.|0. 

A portir desse pressuposto, o serviço de onimoçõo vococionol

deve coloboror poro que todos os ministérios no comunidode

esteiom tombém o serviço dos "necessidodes reois dos pessoos,

especiolmente dos mois pobres de nosso tempo, os excluídos do

sociedode"eT. Tendo o cuidodo poro "nõo deixor decoir o

verdodeiro coridode em ossistenciolismo poternolistorres, o

otividode vococionol dos lgreios locois preciso incentivor o

e3 lbid., n" 26.
e4 CÍ.2o Congresso lnternocionol dos Vocoções, Documenlo Conclusivo' n" l9'
* Cí. JOÃO PAULO ll, Mensogem poro o 4lo Jornodo Mundiol de Oroçóo pelos Vocoçóes (2 de moio de

2004), no 3.

eó CNBB, Missõo e minislérios dos crislõos leigos e leigos' no 90'

el lD., Dtetrizes Gerois do Açóo Evongelizodoro do lgreio no Brosil: 2003-2006' n" 39'

e8 lbid., no 40. 
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surgimento de ministérios que esteiom tombém o servíço do ser
humono e que contribuom poro o construçõo de um futuro melhor
poro o humonidodeee.

I I I . Portonto, poro que o lgreio pos refo e consigo,
de foto, exprimir todo o indispensóvel
que o serviço de onimoçõo consciente de que
o missõo solvíÍico conÍiodo oos discípulos e discípulos de Jesus
nõo se reolizo somente otrovés dos ministérios ordenodosr00. Seró,
pois, necessório desenvolver um tipo de otividode vococionol
que leve o evongelizoçõo o nõo ficor dependendo exclusivomente
do figuro do podre. As mudonços no sociedode brosileiro exigem
revisõo de nossos estruturos. Do contrório o lgreio nõo conseguiró
chegor oos novos espoços o serem evongelizodos. A promoçõo
e o incentivo dos ministérios nõo-ordenodos respondem o esse
desofior0r. Em virlude do botismo e do crismo, os cristõos leígos
e leigos, sõo iguolmente co-responsóveis pelo missõo do lgreiol02.
Eles nõo devem ser educodos poro o possividode (cf. AA,2),
mos poro o copocidode de tomor iniciotivos no compo do
evongelizoçõo, buscondo o próprio sontidode (cf. AA, S-22). A
reloçõo com o hierorquio preciso ser cultivodo no interior do
comunhõo eclesiol. lsso, porém, nõo deve significor eliminoçõo
ou impedimento poro o otuoçõo concreto delesr03.

3.5. A torefo do servíço de onimoçôo vococionol
I 12. No finol deste percurso, com nosso olhor voltodo poro o

celebroçÕo do 2 Congresso Vococionol, em visto tombém
doquilo que viró depoís, sentimos o necessidode de destocor frês
grondes urgêncios loa:

e' C{. ibid., n" 4l

'oo CÍ. JOÃO PAULO ll, Christifide/es loici, n" 23.
r0r cÍ. CNBB, Diretrizes Gerois do Açõo Evongelizodoro do tgreio no grosil: 2003-200ó, n" 61 .

r02 CÍ. AA,3; JOÃO PAULO ll, ChrisÍifideles ioici, nn. l0_,|4.
r03 CÍ.4A,24; CNBB, Missõo e minisÍérios dos crisÍõos /eigos e leigos, no 104.

l.a Além dessos sugestóes, serio imporlonÍe consideror os propostos e pistos que oporecem no Documento
Finol do I " Congresso vococionol (nn. 22-46) e no Texto-Bose do Ano üococio]rJ ,õõtü". I 30- i z3), umovez que elos continuom vólidos e oluois.

ministeriolidode
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o) Lugor e torefo do serviço de onimoçõo vococionol

I 
.l3. 

Antes de tudo, hó q-rcces§dode de se resso tor o lu re torefo
do ryr de onimo vococrono no comun e ro

os os eventos vococronots U mos onos nõo eixorom de

114

evidencior o importôncio fundomentol do onimoçõo vococionol.
Todovio, oindo é muito comum encontror, por esse imenso Brosil,

lugores onde nõo existe nenhumo orgonizoçõo do otividode
vococionol. Em outros comunidodes tudo é feito de formo
improvisodo, oleotório, esporódico, no dependêncio do boo
vontode de olgumos pessoos. A questõo vococionol nõo é

considerodo importonte. Por isso elo nõo é trotodo ou, muitos
vezes, visto somente como um "opêndice" do evongelizoçõo.

Considerondo o reolidode do nosso poís, urge orgonizor umo

vosÍo e copilor onimoçõo vococionol que reolmente envo/vo todo
o comunidode, todo o Povo de Deus. Somente esso omplo
otividode poderó contribuir poro que os pessoos tenhom
condições de responder oo chomodo divinol0s. Poro isso seró

indispensóvel crior umo cu/furo vococionol, otrovés do quoltodos
os membros do lgreio sintom-se vococionodos e, oo mesmo

tempo, responsóveis pelo missõo de cuidor dos vocoçóes. A lgreio

locolteró que ser um ombiente onde ressoo e se reolizo o proposto

vococionol. Elo preciso compreender que todo e quolquer
otividode evongelizodoro deveró ter sempre umo dimensõo
yocociono/. A postorol seró sempre umo "convocoçõo", um

convite o ser lgrelo, "ossembléio dos chomodos"r0ó.

Poro se chegor o umo culturo vococionol seró indispensóvel crior

orgonismos e esfruluros mínimos que possibilitem o

fuÀcionomento do postorol vococionol. As Equipes Regionois,

Diocesonos e Poroquiois odquirem um significodo todo especiol,

de modo porticulor em nosso poís, cuio extensóo continentol

oindo diÍiculto o comunicoçõo e o reolizoçõo de muito coiso.

Convém nóo esquecer que desde 1995, por iniciotivo dos bispos

do Brosil, tois equipes possorom o ser considerodos indispensóveis

poro o coordenoçôo e o promoçôo dos vocoções em todos os

dimensões postorois do vido cristõ, sendo o espoço normol de

orientoçoo e ocomponhomento dos vococionodos e

,* cÍ. JoÃo PAULo ll, Novo Millennio lneunte, n" 46.

r r5

r0ó CÍ. lD., Postores dobo vobis, nn 34-35'
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vococionodosr0T. A preporoçõo e o continuidode do2 Congresso
Vococionol possom pelo eficócio de tois equipes.

b) Espirituolidode do onimoçõo vococionol
I I ó. A otividode vococionol re uer coro ffi, Pe rsistêncio resistêncio

UI s vezes os SO ros e

dores , onimodoros, vococionodos
CU CS

e
vococionodos o tentod OSEMU term rnom esr o. Porstin
esso rozôo, ie, mois do que nunco, sente-se o necess o de
umo espirituolidode vococionol, copoz de oferecer oos que estõo
em processo de discernimento e àquelos pessoos que os
ocom nho o groço e o ônimo poro seguirem em frenter0s

lt encornodo e libertodoro, fundomentodo
rco OZ or s o ncro umono/

oiu on o os pessoos o perceberem os opelos divinos dentro do
histório, inclusive nos seus ospectos mois sombrios e sofridos.
Por isso elo preciso contemplor duos dimensóes interotivos: o
mísÍico e o oscese. Atrovés do experiêncio místico o pessoo é
envolvido pelo mistério Doquele que nos omou primeiro (cf. 1Jo
4,10) e que, pelo seu Espírito, hobito em codo coroçõo humono
(cf. Rm 8,-ll). Enquonto oscese, o espirituolidode consiste no
deseio, no vontode e no esforço poro ocolher o dom do vocoçõo
(c{- 2Pd 'l 

,3- I I ). Portonto, sem espirituolidode o ônimo se esvoi,
o prontidõo se dilui e o dinomismo vococionol desoporece.

ilB Nesso espirituolidode um lugor de desto
lúorio. Elo, como ofirmou o Concílio Vot
lgreio no ordem do fé, do coridode e d,

que deve ser dodo o
icono ll, "é o tipo do
o perfeito-_ún-iôõ-côrr-

Tol espirituolido

ta/

29

esso rozoo, ogU o que oco u com um
)rm pe rfeito o convite do Poi, se torno um modelo e um exem plo
poro o lgreio e poro codo vococionodo e vococionodo. A Mõe
de Jesus nos ensino o sermos comunidode gerodoro de novos
vocoções poro o serviço de Deus e do humonidode. Além disso,
poro codo pessoo. que recebe o chomodo divino, Morio é exemplo
de ocolhimento do vontode divino, do reloçõo com o Trindode e
do disponibilidode poro o serviço, segundo o proieto do poi. Elo

CÍ. CNBB, Formoçõo dos PresbiÍeros do lgreioÃ Br*í Dir"rrizes Bósicos, poulinos, Sôo poulo, ,lg95, 
h"

r08 S-obre esio questóo veio-se ollvElRA, J.-1. M. DE, Espirituolidode do Animodor e do Animodoro Vococionol,em Espírito 83 (dezembro 2000), pp. 2-17; lD., Evongelho do Vocoçõo, pp. LSS_iaS.
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tombém nos oiudo o permonecer de pé, o nõo retroceder, mesmo
quondo o resposto oo chomodo e o omor à lgreio compodorem
cruz e sofrimentoloe.

c) ltinerório vococionol

I 
.l9. 

O contexto de pós-modernidode no quol estomos vivendo olerto-
nos poro umo terceiro urgêncio. Hoie nõo bosto orgonizor o

otividode vococionol e buscor umo espirituolidode profundo. Além
desses requisitos, o serviço de onimoçõo vococionol deve
consideror oientomente o questõo do iÍinerório. Este cominho de
cultivo e ocomponhomento dos vocoções deveró ser levodo muito
o sério e observodo em todos os suos eto sr r0.

Jó neste período
no vococionodos o

descobrirem os dimensões ontropológico, cristÕ e eclesiol do
vocoçõo. Feito esto primeilo etopo do pETCUTSO eryr ço de

sinoisonimoçõo vococionol deve oiudor os pessoos

indicodores do chomodo de D Umo Yez ro hodo o
OS rmes dodiscernimento, seró necessório ge

percebido. Tudo isso otrovés de u
de levor vococionodos e vocociono os consciente
livre e responsóvell I r.

Folor de itinerório vococionol é o mesmo que folor de clorezo
quonto oos obietivos, os metos, os métodos e o pedogogiorr2'
Hoie, muitos vezes, nõo levomos em consideroçõo estos questóes.

Quondo nõo ho otençõo poro esses elementos o onimoçõo
vococionol corre o risco de se tornor superficiol e fovorecer folsos

vocoções ou, pelo menos, oquelos imoturos. O Íuturo do otividode

uocoáionol e do próprio lgreio voi depender muito do moneiro

com o quol iremos consideror o itinerório vococionol' O 2"
Congresso Vococionol deveró contribuir poro que todos os

institJições eclesiois reolizem um esforço sério e permonente de

ocorponhomento e cultivo dos vocoçóes. No contexto otuol nóo

é possível obdicor desse esforçorr3.

I 20. O itinerório vococionol começo com
é ímportonte ojudor os vococio

121

roe C{. DocumenÍo Conciusivo do 2o Congresso lnternoci ono/ dos Vocoçóes, n" I 7

rro Sobre eslo queslõo veio-se OLIVEIRA, J' L M' DE' Evongelho doVocoçõo' pp' 83-100'

rrr Cf. CNBB, Formoçóo dos Presbíieros do lgreio no Brosil' o" 27'

r'2 C{. ibid., nn. 40_43.

rr3 Cf. ibid. no 50.

vocoçõo
rio copoz

trisce

omento
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Poro meditor e responder em grupo:

o) Em nossos comunidodes existe umo experiêncio eclesiol
trinitório? De que moneiro elo se expresso?

b) Existe no povo umo consciêncio cloro do universolidode
do chomodo à sontidode? Quol o concepçõo de sontidode que
prevolece no mentolidode dos pessoos que porticipom de nossos
comunidodes?

c) Quol o reolidode dos ministérios em nosso comunidode?
De que tipos de ministérios o comunidode preciso? Quois os que

ió existem?

d) Estomos dondo o devido volor à Polovro, à Liturgio e à
Coridode no nosso onímoçõo vococionol? O que oindo
precisomos Íozer?

Poro dinomizor o terceiro porte deste texto

Montor no entrodo do igreio, copelo ou centro comunitório
um poinel tendo, oo centro, o ícone do Trindode e oo redor dele
fotogrofios e nomes de pessoos do comunidode que sõo venerodos
pelo seu testemunho de sontidode. Destocor os nomes dos mórtires.
Acrescentor de um lodo, numo determinodo cor, o listo dos
ministérios existentes e, do outro lodo e em outro cor, oqueles que
o comunidode oindo preciso. Coso se oche oportuno, ocrescente-se
tombém os nomes dos pessoos que otuolmente exercem olgum
tipo de ministério ou serviço no comunidode.

54



CONCLUSÃO:
as rnÊs DIREçÕes coNVERGENTES

122. O cominho percorrido oté oqui opontou poro Írês direçÕes

significotivos e convergentes. Vimos, num primeiro momento o

memório dos últimos 40 onos do onimoçÕo vococionol no Brosil.

lsso nos permite situor o 2" Congresso Vococionol dentro de um

processo e dentro de umo histório concreto. Nõo estomos

começondo do nodo, mos estomos inseridos dentro de um

percurso rico e cheio de muito vido e dinomismo. No segundo

momento Íomos iluminodos pelo Polovro. Elo nos oiudou o
perceber que o vinho do Senhor oindo preciso de muitos

trobolhodores e trobolhodoros. Muitos deles continuom o espero

de serem chomodos. Por fim, no terceiro momento, forom Íeitos

olgumos reÍlexóes teológicos e indicodos diversos propostos poro

o onimoçõo vococionol.

l23. "Deus distribui seus dons com liberdode e os necessidodes do

lgreio exigem o cultivo multiforme dos vocoçóes/r r4. Mos o oçõo

de Deus e os urgêncios do comunidode nõo se concretizom sem

o nosso porticipoçõo. Este texto-bose quer contribuir poro que o

lgreio no Brosil ossumo Sempre moiS "o suo missõo de gerodoro

e educodoro de vocoções"rrs. Umo questóo vitol como esto, o

dos vocoções, deve estor no coroçõo de codo lgrelo locol e deve

ser preocupoçõo de codo cristõo. e de codo cristõ. Todos os

botizodos e botizodos devem se sentir responsóveis por esto couso,

tronsformondo o próprio preocupoçõo e responsobilidode em

oçóes concretos.

124. Cobe oo serviço de onimoçõo vococionol sensibilizor os

consciêncios, de modo que o problemo dos vocoções esteio no

centrodetodotipodeproietoedeploneiomentopostorol.E

r14 lbid., no 43

rs 16;6., 6o 3)
(q



poro que tudo isso seio possível, o onimoçõo vococionol, o equipe
vococionol, os serviços vococionois devem ter lugor prioritório
em todos os ômbitos do lgreio diocesonorró. Esse trobolho de
sensibilizoçôo depende muito dos onimodores e onimodoros
vococionois. Sem o coloboroçõo direto deles nõo é possível
motivor nossos comunidodes e dinomizor os otividodes em fovor
dos vocoçóes. A lgreio no Brosil conto com o porticipoçõo e o
otuoçõo de um número codo vez moior de pessoos envolvidos
nesso torefo tôo significotivo. Somente ossim todos os botizodos
e botizodos terõo condições de ossumir com entusiosmo o próprio
vocoçõo e missõo.

125. O 2" Congresso Vococionol do Brosil deseio ser umo
oportunidode poro fozer ovonçor oindo mois o dinomismo
vococionol de nossos lgreios. Poro isso é preciso que todos os
forços vivos de nossos comunidodes esteiom comprometidos com
o divulgoçõo, o estudo, o reflexõo, o oroçõo deste ocontecimento
eclesiol tõo signiÍicotivo. Que ele seio um verdodeiro mutirõo
vococionol. Ninguém se sinto excluído ou dispensodo de
porlicipor. Neste momento ressoe fode no coroçõo de codo um
e de codo umo os polovros do Senhor: "lde tombém vós poro o
minho vinho!" (Mt 20,4)

rró Cf. i6id., nn.31-32.
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l0tlâL D0 BRÁÍ lL

knhor da Vinha e Pastor do Rebanho,
somos tua lg"la Povo de Deus a seruiço da Vida.

Cria em nós a consciência missioniíri4
ajuda-nos a sermos coresponsáveis na Evangeli.nção,

a xutando teu mandato:
Ide também vós para a minha vinha!

Dá-nos, knho4 seruidores do teu Reino:
bispos, pres bíteros, diáconos,

irmãs eirmãos de Vida Consagrada
e cristãos leigos e leigas.

Que todos rupndam com alegria e disponibilidade
àtuaconvocação:

Ide também vós Para a minha vinha!

kansforma ocoração da tualgreia.

Que ela reja acolhedora de todas as vocações,

si ba dixemír com sbd oria a diversidade
de dons e carismas susci tados pelo teu Esptrito

e esteja atenta as nxessidades do teu Povq
up«i almen te d os Po bra e exd uíd os

e repondendo ao teu aPelo:

Ide também vós Para a minha vinha!

knhor, íaze qug sob o olharcarinhoso deMaria
mãe e modelo de todos os voacionados,

posÉunos tabalharitntos na tua uinha. Amém!
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Conceito do Cartaz

O princípio que norteou a criação da proposta
apresentada é este: a atualização do chamado

evangélico. Cada cristão, nas mais diversas
circunstâncias, é convidado a trabalhar

na vinha do Senhor.

A cena construída é o retrato desse momento: são
dois jovens que se identificam com os jovens de hoje;

o convite é feito através de um cartaz afixado em
uma parede - cena comum e atual, quefaz parte do

cotidiano da maior
parte das pessoas.

A linguagem fotográfica confere realismo à cena
graças à riqueza de luzes e sombras que garante a
sensação de movimento e profundidade. A luz está
no cartaz; o movimento e feito em direçáo a ele. As

personagens e também o observador do cartaz
fazem o mesmo movimento.
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